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PORTO 31 DE JULHO 


Associação Commercial de 
: Lisboa 

Tem-se occtipado ultimamente a Associa. 
cão Commercial de Lisboa em discutir are 
presentação que deve ser dirigida á camara 
dos sms; deputados sobre a reforma da pau- 
ta apresentada pelo snr. ministro da fazenda. 

E assim que as associações commerciaes 
tomamía posição que lhes compete e corres- 
pondem ao fim da sua instituição, O corpo 
do commereio é o primeiro interessado em 
examinar a influencia do imposto sobre as 
mêrkadorias, e o primeiro habilitado a prestar 
as-devidas informações sobre assumpto, que 
affectando; todas as classes em-geral, é a com- 
mercial que 'de mais perto, prejudica ou fa- 
voreco. ui 

““Póde' dizer-se que a ideia do snr. min 
tro em diminuir pouco sensivelmente o dir 
to sobre a importação dos dois importantes 
generos, o bacalhau e o assucar, não encon- 
trou assentimento da parte do corpo do com- 
mereio. |. 1 
»  Supposto que.o snr. ministro podesse ter 
boas razões para oferecer a reforma; do di- 
xeito no sentido em que a ofereceu, sendo 
talvez a principal aquella de satisfazer ao 
mesmo tempo aos dons paizes remittentes, 0 
Brazilseça Inglaterra, paizes com os quaes 
entretemos as nossas primeiras e mais valio- 
sas relações commercines, comtudo o corpo, 
do comercio não vendo na diminuição, do, 
direito um favor que podesse aproveitar a to- 
das as classes dos vendedyres dos dous ge- 
neros, aproveitando do; mesmo modo, q to- 
das as classes dos consumidores, pronanciou- 
se desde logo contra a proposta. 

Muito prndentemente e com tino gover- 
nativo andou 0 snr. ministro espaçando a 
discussão da reforma no parlamento, Agora 
que o commercio vai discutindo, e offerecen- 
do as suas opiniões, ficará o governo mais ha- 
Dilitado a ir por diante com a reforma da 
pauta, guiando-se no que for rasoavel pelo 

edido e informação dos: commerciantes il- 
fiada R 1: x 

“A Associação Commercial de/ Lisboa, na 

sua discussão confirmou as ideias que voga- 
ram entre as, pessoas do tracto mercantil lo- 
go que appareceu o projecto da reforma. Não, 
acha conveniente que se distingajo direito 
no assucar, estabelecendo-se tipos no genero. 
Prefere que por ora; se conserve o mesmo 
direito, e se leve a diminuição no direito do 
bacalhau amaior cifra do que aquella |pro- 
posta. Ra 
-+ Partidarios como somos da, baixa do di- 
reito sobre as importações, reconhecendo, to- 
davia, que Da ogro effectuar-se ao 
mesmo tempo para todos os generos mais so- 
brecarregados. com aquelle direito, não hesi= 
tamos em nos pronunciarmos, gundo, o pro- 
jecto foi levado á ara electiva, pela ideia 
a pf ted os pa fe dos EA an- 
tes entendidos, e que hoje vemos” adoptar 
a respeitavel, Associação Commercial de Lis- 
boa na sua representação. o pp 

A emenda, na parte respectiva do proje- 
cto da representação que foi approvada, é 
ESSA OTVANEE SÁ AU GUIA 

« Não permittindo as circumstancias do 
thesouro uma redueção em todas as qualida- 
des do assucar, parece à associação que será 
mais conveniente diminuir mais consideravel- 
mente os direitos do bacalhau, reduzindo es- 
tes direitos a 15 réis,prescindindo por emquan- 
to da reducção no assucar, em quanto as for- 
gas do thesouro o não aconselharem.» | 

A associação foi conforme'em pedir alivre 
admissão do azeite estrangeiro de oliveira não 
clarificado, bem como em sollicitar tambem a 
dna direito sobre'o arrroz e as ta- 

0as. h s es y + 

Folgamos muito que o corpo do commer- 
cio lisbonense assim tome interesse no que diz 
respeito á vida e desenvolyimento do commer- 
cio portuguez. Vad Boca — siena! 


o 


| Companhia do Gaz E 
Retiniu-se hontem no edificio da Bolsa a 
assemblen geral da Companhia Portuense de 
Uluminação a Gaz para lhe ser apresentado 
o parecer da commissão de exame de contas 
e fazer-se a eleição da, direcção, que tem de 
administrar a companhia no anno econoinico 
de 1862-1863. “| É ii Ag QN Sd 
Na falta dos snrs, presidente'e-vice-pre- 
sidente da assemblea, tomou a presidência o 
rimeiro secretario o snr. Francisco de Pau- 
o da Silva Pereira, e foieste snr. substitui- 
dono lugar de secretario pelo snr. Antonio 
Ferreira Baltar. eptemeo viado, 6 ny 
Depois de approvada à acta, a sessão an. 


tecedente, fez-se a leitura do parecer da com- 
missão de exame de contas, que abaixo pu- 
blicamos, o qual foi unanimemente approva- 
do em todas as partes que careciam de appro- 
vação. 

Ficou assim attendida a recommendação 
que a direcção fez no seu relatorio, para que 
se désse uma gratificação aos empregados do 
eseriptorio e engenheiro da fabrica em conse- 
quencia do augmento de trabalho que tem 
pesado sobre aquelles e do zêlo e actividade 
por este desenvolvida, sendo a commissão de 
parecer que essa gratificação seja de 2645000 
réis para di pelos referidos empregados e 
engenheiro, segundo a direcção entender. 

Foi tambem approvado que o pagamento 
do juro das acções tenha principio, quando a 
direeção o julgue possivel e conveniente em 
attenção às circumstancias da companhia. 

E foi igualmente approvado que se désse 
um, voto de louvor á direcção pelo acerto e 
velo com que tem; attendido aos interesses, 
melhoramentos e credito da companhia. 

Depois da approvação do parecer, decla- 
rou o.snr. barão de Nova Úintra, por par- 
te da direcção, que ella já no seu relatorio 
suppunha a possibilidade de principiar o pa- 
gamento dos juros no fim do actual semes- 
tre, que era esse o seu desejo e o seu maior 
empenho, e que ainda a animava essa espe- 
rança, quando circumstancias imprevistas 
não viessem pôr-lhe obstaculos. 

; Por proposta: do | snr. José Joaquim de 
Araujo Guimarães resolveu a assemblea que 
esta; declaração fosse consignada na acta, 
visto que ella, não importava um, perfeito 
compromisso. 

Jim seguida patenteou o snr. barão de 
Nova Cintra á assemblea uma manifestação 
que lhe foi dirigida «pela maioria, dos accio- 
nistas. de Lisboa, rogando-lhe que desistisse 
do proposito em; que estava de se retirar da 
direcção e acceitasse a sua reeleição, conti- 
nuando assim a prestar como até agora os 
seus relevantissimos serviços á companhia, 
e para isso, confiando em que sua exc.* se 
dignaria annuir, lhe enviayam as suas pro- 
curações para as dar a pessoas de sua esco- 
lha, a fim de que-na eleição, ellas votassem 
no sentido que elles pediam e desejavam. O 
sur. barão de -Noya Cintra declarou que ef- 
fectivamente era o seu proposito retirar-se. 
da, direcção, mas que de.tal modo o penho- 
rava aquella demonstração dos accionistas de 
Lisboa que se via obrigado a não recusar 
u eição , se fosse. reeleito, comtudo 

a uso das procurações que lhe 
iadas e que deixava a eleição à 
À s, enr's. accionistas do Porto, que 
se achavam presentes. 

O snx, Ferreira Baltar louvou 


k acto de 
cayalheirismo, por não querer o snr. barão de 
Jova Cintra fazer uso das procurações que 
lhe asseguravam a eleição, e a deferencia que 
d'este modo mostrava para com os accionistas 
do Porto, e pediu que isto ficasse consignado 
na acta. ( q j 
- Assim foi resolvido. : 
Proçedendo-se por fim á eleição, deu ella 
em EnRo ficarem eleitos para directores os 
snrs, ir ” 
Barão de Noya Cintra 
João Leite de Faria Guimarães. 
Para substitutos os snrs. : 
João Antonio de Souza Flores 
Alfredo Allen. 
O parecer da commissão é concebido nos 
seguintes termos : 


SNRS. ACCIONISTAS. 


Cumprindo o disposto no' artigo 18 de nossos 
estatutos; vem hoje-a commissão que elegesteis em 
14 do corrente apresentar-vos o resultado de suas 
investigações. E qeu 

Foi ella fabrica do gaz no Ouro e alli exa- 
minou todas ns oficinas, inquiriu a fórma da execu- 
ção dos trabalhos, e apreciando todos os esclareci- 
mentos, 8º convenceu do acerto é economia com que 
são executidos. O novo gazometro acha-se em adinn* 
tada construcção, achanilo-se um dos dous' barracões 
prompto e o outro proximo de sua conclusão. 

Existe em ser avultada quantidade de coke e 
de carvão, este para consumo do anno corrente é 
aquelle por ter tido limitada extracção. 

A enrencia de conhecimentos technicos impe- 
diu a comunissão do aprofundar no exame, limitan- 
do-se, portanto, a informar-se sobro o estado de to- 
dos os, necessorios de que se compõe a fabrica e 
foi-lhe respondido que (Sesptnindo um dos antigos 
gazometros que précisa scr 'teparado) tudo funccio- 
na regularmente. 

Parece, pois, à esta commissão que a fabrica 
se acha em boas condições e dirigida com acerto e 
economia. 

1 Examinou tambem a escripturação da compa-, 
nhia, o confrontando-a com o balanço apresentado 
pela direcção, apraz-se em declarar-vos que a achou 
em devida fórma e harmonia. a 

Posto que o balanço da companhia demonstre 
um saldo 'n-seu favor de 26:4355025 réis, acha-se 
elle encorporado nos diferentes objectos de, que se 
compõe o seu activo, pela deficiencia do preciso 


espital para o costeamento respectivo, pagando-se 
além d'isso juro de 16:4955165, que as necessidades 
forçaram a tomar para satisfazer sens comproris- 
sos; & vista do que esta commissho abstem-se do 
propor epocha fixa para dar comêço no pagamento 
dos juros, & fim de não collocar a futura direeção na 
dificuldade de os satisfazer pontualmente, € nrestes 
termos é de opinião que se lhe deixe ampla liberdade 
para dar-lhe principio quando para isso consiga: os 
necessarios recursos. a 

O augmento do trabalho que pesa sobre o li- 
mitado numero dos empregados do escriptorio, é o 
zêlo e netividade desenvolvidos pelo enginheiro da 
fabrica, nos deveres a sen curgo, justifica a ve- 
commendação da direeção feita em seu relatorio 
para que se lhes dê uma gratificação; atendendo, 
porém, ao estado das- finanças da companhia, a 
commissão entende dever limital-a a réis 2643000, 
a exemplo do mino passado, para ser distribuida 
pelos ditos empregados e engenheiros, segundo o 
merito de cada um, na opinião da direcção. 

Surs. accionistas, muitas foram as contrarie- 
dades com que a direeção luctou o anno findo, 
enunciadas já em seu relatorio, c explicadas a esta 
commissão , que se persuade, que só a tenacidade 
e prudencia d'aquella puderam vencer, apresentan- 
do-nos ainda assiin um lucro de réis 20:0068610 : 
mas, senhores, se considerarmos este lucro e os 
transactos em relação ao enpital empregado dé réis 
448:2525143 seremos forçados a consideral os ex— 
cessiyamente mesquinhos, porque só o juro do 
nosso capital subiria a cerca de réis 27:0005000, de- 
monstrando, portanto, um prejuizo annual de cerca 
de réis 7:0003000 ostas considerações não podiam 
deixar de influir no animo d'esta commissão, e pro- 
vocal-a à aprofundar as causas que concorrem para 
um semelhante resultado; não achand», porém, mo: 
tivo senão para louvar a actual administração, só 
dous pontos de vista lhe restavam para considerar 
a questio. pa 

O primeiro conhecer da conveniencia € econo- 
mia com que foi fundado o nosso estabelecimento 
e por conseguinte empregado o nosso capital, o 
segundo considerar. as; bases! do nosso contracto, 
consumo e extracção | de nossos: productos, e con: 
frontal-os com os de outros estabelecimentos de 
igual natureza é condição. 

A carencia de conhecimentos praticos, e do in- 
formações conscenciosas, forgot a commissão a aban- 
donar o primeiro, e passando & anaiyso d» segun- 
do, tomou por base o preço pelo ut a Companhia 
Lisbonense fornece o gaz w'aquella cidade, visto 
ser ella a que, segundo as condições do solo, pos- 
to que muis vantojosas, se aproxima mais i nossa. 

Da leitura do relatorio d'una commissão d'a- 
quelia companhia certificou-se esta commissão de 
que ella fornece gaz n cerca de 2:600 lampeões "a 
203500 réis nununes, e que “encontra consumidores 
para-imais de dous milhões) de metros; cubicos de 
gaz a 70 xéis, Vós, senhores, sabeis que a nossa 
companhia fornece ceren de 1:360 lampeões a 16,5000 
réis annunes, e que só tem podido vender nove 
milhões de pés cubicos a 2réis, isto 6, menos 254/59 
no preço d'esta é 43500 réis no d'aquelles, subindo 
estas diferenças 4 importante cifra com relação ao 
nosso consumo de 10:9103000,-sendo 6;1203000 no 
consumo publico e 47903000 no particular : fucil: 
ménte“conhecereis, senhores, que se nossa recei- 
ta liquida de vs, 200068610 juntassemos a de. réis 
10:910,5000 que perdemos, relativamente teriamos a 
de réis 30:9163610, e deduzidos 03 27:0005000 doa 
juros do nosso capital empregado, ficar-nos-in em 
vez d'umia perda de cerca ide 1: no contra- 
rio um lucro de cerca de 4:0005000 annunes para 
so npplienr ao melhoramento - do q estubeleci- 
mento e por consequencia ú consolidação do nosso 
capital. UI Eras cd ucsttea se RS Cassal 
Facilmente se demonstraria a razão porque | 
esta commissão qualifica as. condições vantajosas 
de Lisboa com relação ús do Porto, para demons, 
trar que aquella, companhia está habilitada a for- 
necer seus productos por preços mais favoraveis, 
e que, infelizmente para nós, acontece o contrívio, 
mus-não desejando abusar da; vossa paciencia, li 
mita-se ao que deixa exposto, certa de que lhe pres- 
tareis a vossa benevola attenção. 

Finalmente, senhores, se o estado d'esta compa- 
nhia não é tão prospero como o deverin: ser, e fôra 
para desejar, tambem se não póde considerar precario, 
como alguem mal intencionado pretende demunstrar, 
visto que podemos supplantar o excessivo deficit, 
é substituilio por um enldo que nos: alimenta a 
esperança d'um melhor futuro, devido sem duvida 

vifício dos snra. nceionistas, como á tenacidade e 
prudencia da actual direcção , para a qual esta 
commissão propõe um voto de louvor. 

Shrs. aecionistas; w vossa comissão julga 
que o relatorio que a direcção vos apresentou em 
assemblea de 14 do corrente a dispensa de mais 
amplas considerações, é por isso termina propondo- 
vos que approveis todos os actos da sun gerencia 
e as contas por ella apresentadas, e vos pede que 
releveis a imperfeição do seu trabalho. , 

Porto 30 de julho de 1862. 
foão Antonio de Souza Flores. 

e Alfredo Allen. 
“Antonto José Alves da Silveira, 


—— — 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 

Vamos publicar o relatorio dos trabalhos 
e estado da Associação Commercial de Bene- 
ficencin no Porto no primeiro semestre d'es- 
te anno, lido na assemblea geral da mesma 
associação, que para esse fim se reuniu ulti- 
mamente' na casa da Bolsa. 

São para vêr os brilhantes resnltados que 
esta nascente corporação já apresenta e ali- 
songeira perspectiva do muito. que o commer- 
cio do Porto póde esperar de um tão impor- 
tante e proveitoso estabelecimento, como se 
deprehende do mesmo relatório, para a leitu- 
ra do qual chamamos a consideração das pes- 
soas abastadas, principalmente da classe com: 
mercial, que teem m'aquella associação uia 
garantia e apoio digno das suas sympathias 


e e eee 


| 
S. CARQUEJA. | 
| 


DE JULHO DE 1862 | 


PREÇO DOS ANNÚNCIOS, gro. 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
“Amnuncios de sahida de navio, cada um. 


Os snrs. assignantos gozam 25 p. e. de beneficio, | 
bemcomo as publicações litterarias, 


N.º 174 


pela santidade dos fins a que se destina e 
pelo muito que d'ella se deve contiar em fa- 
vor da humanidade e da moral publica. 


Sexonzs. 

A direcção da Associação Commercial de Be- 
neficencia no Porto, segundo prescreve o estatuto, 
vem hoje ú vossa preschça, para vos fazer vêr em 
resumo o estado da nossa associação em geral, com- 
prehendendo o balancete de suas operações em re- 
fereneia a esto 1.º semestre. A direção, estrema- 
mente penhorada com a honra da vossa escolha 
para a gerencia dos trabalhos no anno presente, 
sente o mais vivo prazer, mostrando o feliz de- 
senvolvimento queesta nascente associação tem aufe- 
rido, sympatbias e generosa benevoloncin que em 
todos tem encontrado. Nem maravilha que isto as- 
sim suecedesse numa cidade como a nossa, essen- 
cialmente enritativa e beneficente, e cujos habi- 
tantes jámais poderão mostrar-se insensiveis nos 
gritos e lamentos da, humanidade angustiada e des- 
protegida. 
Na sessão de 3 de março teve a divecção um 
requerimento de D. Maria Julia Pereira Landim, 
no qual, fazendo valer o estado de desfavor em 
ue ficára por falecimento de seu marido Manoel 
osé da Silva Landim, reclamava o socorro a 
que a sua qualidade de socia lhe conferia di- 
reito. 
Como an esta senhora sómente podia aproveitar, 
no caso sugeito, a terceira alinea da tabella, no 
dizer acarencin de meios ou alienação de fortuna 
300 réis diarios, durante seis mezes», foi resolvido 
que assim se cifectuassem os respectivos pagamen- 
tos, precedendo as convenientes avenguações, o que 
efectivamente tem tido lugar. 
Em sessão de 20 de maio fui presente uma 
carta da exe snr.* D. Izabel Mallen, réclaman- 
do o direito de substituir a seu fullecido marido, 
o nr. João Mallen, no quadro d'estn associação , 
onde--jú-se-acha -inseripta.. aos, 
Nesta mesma sessão teve a direcção que nt- 
tender ao sreguerimento do nosso-socioro snr. José 
Gonçalves de Mello, no: qual, allegando o seu es- 
tado de molestia e falta de mcios, sollicitava por 
isso 3. soceorros, à, quo; tinha js, 1. 
"Tomadas as convenientes iuformações & ve- 
rificada a urgência das circunstâncias, foi mihis- 


-tradó aquelle socorro, mesino sem o intermedio da 


direcção, dnudo-se: para. isso o caso previsto no n.º 
1do artigo 31 do regulamento interno, tendo a di- 
recção o desyanecimento de vcs poder informar que 
este nosso associado, restabelecido de seus pade- 
cimentos, veio declarar-nos que não: precisava de 
outro auxilio, agradecendo. cordinlmente a prosta- 
ção que tão promptamente lhe fôcu satisfeita por 
aquele primeiro mez. a 
Comquanto a direcção sinta prazér todas as 
vezes que as cireumstancias lhe deparem ocensião, 
de ser util, distribuindo (tudo o possivel conforto 
& verdadeira virtude, sempre que ella se vê oppri- 
mida, não é tambem menos certo que só, com inui- 
to sentimento e mágor ella se vê constrangida a 
denegar igunl valimento aos que, mais desgraça- 
dos ainda, jncorrem nas |penas da lei, e, portanto, 
não foi sem o maior pesar que ella se viu, obii- 
gada a indeferir o requerimento de um do nossos 
consocios (n.º 119) que allegára precisão por de- 
semprego, mas: que, por infelicidade sua, estava já 
fóra do gremio, sendo-lhe applicaveis as disposições, 
dos 8 O a do e rBgo DETb ngáso Reta 
a sessiio de 12 de abril teve à direcção co- 

nhecimento dá correspondencia do snr, João Au- 
gusto Zuzarte, de. Lisboa; acompanhando o nosso 
suttuias approvado pelo regio alvará. de 2 de abril 
ultimo. ENS a qa 
— "Todos sabemos a justa anciedade com que este 
objecto por tanto tempo so fizéra esperar, sendo 
um dos maiores motivos a necessidade de fizer 
geralmente conhecidas, as suas disposições; toda- 
in, não menos tugente se tinha tornado, e mesmo 
indispensavel, a alteração da tnbella de soecorros 
e subsídios, por fórma que possa sor util nos indi- 
viduos de “uma das clnsses mais vespeitaveis, af-. 
feitos, m'uma grande parte, às commodidades é lur- 
guezas da vida, e mais do que nenhuns outros ex- 
postos is cnprichosas alternativas da sorte. Por 
estas considerações e ainda outras- que n'ellas se 
prendem foi resolvido que se espaçasse a public 
gão do novo estatuto até à epocha da nossa p) 
meira sessio ordinaria, para que no emtanto a di- 
recção pudésse preparar os trabalhos que, depois 
de discutidos e aprovados por*vós, tinham do'fa- 
zer parte d'aqueli publicação. E 

N'uma das seguintes sessões a direcção nomeou 
uma commissão para dar parecer respeito  propos- 
ta de um de seus membros sobre o mesmo nsstm- 
pto, compreendendo a rovisão do regulamento in- 
terno. A. commissão apresentou os seus trabalhos 
logo na immedinta sessão, os quaes a direcção dis- 
cutiu mui pausadamente, resolvendo que o seu re- 
sultado vos fosse préviamente distribuido para a 
semelhante respeito puderdes discutir e votar com 
conhecimento, 
- Em sessão de 23 de abril foi apresentada, e 
mandada satisfazer, a conta das despezas feitas em 
Lisboa com o objecto da reforma do estatuto; e 
observando a direcçãoo desinteresse, cavalheirismo 
importantes serviços prestados a esta associação 
pelo snr, Zuzarte, que fôra alli o encarregado de 
promover o andamento dos trabalhos, resolveu pro- 
pr à vossa approvação a gua nomeação de socio 
onorário na “fórina “ do artigo 3.º do estatuto, 
declarando por esta, ocasião o muito que ella jul- 
ga ser credor da mesma honra o exe spr. Anto- 
nio José Duarte Nazareth, pelos seus reconhe- 
cidos mereeimentos e virtudes, e não menos pe: 
los immensos beneficios que na côrte do Rio RUA 
neiro 8. exe: pódé promover, no. interesso d'esta 
prtocáçãos 

Infelizmente, e contra a mais lisongeira espe- 
ctativa, não pudémos vêr totálinent FonlienRá os. 
perança: que w direeção referiu no relatorio de 31 
de dezembro ultimo respeito áquelles de nossos cou- 
socios que, tendo sido regularmente approvados , 
não se haviam dignado acolher as suas nomeações, 
recusando por consequencia o cumprimento “das 
condieções da admissão. 

Era, porém, chegado o tempo de difinir a sua po- 
isição nesta casa, e restabelecer o quadro dos as- 
sociados no seu verdadeiro pé, €, portanto, teve a 


direcção de dar por excluidos taes individuos, cu- 
es nomes passou à fazer eliminar da competente 
sta. 

Por semelhante motivo, pois, e attendendo do 
mesmo inodo ao numero de socios fallecidos e ou- 
tros que se retiraram do paiz, ficou reduzido á ei 
fra de 567 o eficetivo do quadro, no principio do 
corrente anno, o qual, em Tesultado dos: esforços 
que esta direeção tem empenhado, eleva-se “hoje, 
graças a Deus, aon.º de 773, que contamos poder 
elevar. 

Estado financeiro 
O estado de nossas finanças não deixa de ser 
lisongeiro:—é elle porventura o ponto mais cu 
minante de nossas diligencias, e que por mais 
alguns annos deve merecer toda a consideração e 
esforços, por modo a conseguir que o rendimento 
dos fundos possa ser um bom manancial de receita. 

Possuiamos 15 acções do Banco Mercantil, 3 
ditas do Banco Commereinl c 3 insexipções do go- 
verno, no valor nominal de dous contos de réis. 
Além d'estes titulos, temos hoje tambem 40 aeções 
do Banco União, todas pelo sen valor represen- 
tativo; porquanto, além das 10:que (se haviam 
subserevido na lista, foram cedidas x esta asso- 
ciação: | “ 

Pelo presidente barão de Nova Cintra.... 10 
Polo vice-presidente Francisco Pinto Bessa 5 
Pelos restantes membros da direcção 40109 
O que: deu lagar, no espontaneo ofterecimento 
e cedencia que generosamentetivemos dos snrs. 
João H. Andresen.,...... E 
Gregorio Rodrigues Batalh 
Simão Jonquim Duarte d'Oliveira. 
joão Baptista de Souza Azeyedo . 
Joaquim. Gomes da Costa Braga : 

Aos quaes a direcção exprimiu o seu sincero 
reconhecimento. 

Com o, fim de satisfazer: ás entradas destas 
uarenta acções é que a direcção não tem querido, 
dispôr dos dinheiros, que vai recebendo, mas tendo 
sempre na mente os interesses da associação, ella 
fez depósitar essas quantias nó Banco União, com 
condições vantajosas para d'ahi colher melhor re- 
sultado. 

Dos livros da escripta , regularmente arran- 
jada, extrahiu a direcção 6 quadro seguinte, que 
aqui. apresenta em conformidade da lei, e para 
o qual ousa chamar a vossa attenção: 

f + Movimento do cofre 


mminao 


73005 


SE, Réis. 


CREDITO 
Pago ão Banco União 1º e 2.4 prestação 
de 37 neções do mesmo Banco. 
Idem o subsidio -de janeiro ajunhoa D. 
Maria Theodora; Ferraz e Mello de | 
Carvalho, viuva do nosso falleeido 
socio Domingos José de Carvalho... . 
Idem sóccorro de março a junho a D. 
Maria Julia Pereira Landim , nossa 
BO RIA Ri api prpicãe = E/0 o ind cndiiiaa o 
Idem dito a José Gonçalves de Mello, 
nosso socio, pelo mez de maio... ... 
Idem importancia das despezas gernes 
no semestre, comprehendendo aluguer 
da casa por um anno, despeza com à 
approvação do novo, estatuto, assi- 
gnatura para as exequias por'S. M. 
é BeHlhoriD. Poliró/N rigesades jan, 
nuncius, ete, ete ...e.c.. = 1695425 
Saldo depositado no Banco, União, 1 


5, E. Réi 


1:4803000 


Balancete 

DEVEDORES 
Socios, conta de joins e diplomas .1... 1565000 
Socios conta de quotas f 3 = 8025700 
Caixa À. 6... eereremrr cs iors erros 18808180 
Acções de Bhncos o papeis de ercalito À: 7º 5:4888000 
Banco União por conta de seções fl. 10... 1:4805000 
Mobilia e ntensilios 4 8... .0000.0 1428626 
SE. Ré... 1. 08445405 


CREDORES 
Fundo permanente f, 
Fundo disponivel fl, 4 


Sendo hoje o nosso capital réis.. 


Cnsns da Associação Commêrçinl do Bencf- 
cencia no Porto, em 4 de julho. de 1862. 


Barão da Nova “Cintra, 
Presidente. 
Francisco Pinto Bessa, 
Vice-presidente. 
João Gonçalves Barbosa, 
' 1.º secretario. 
Francisco 'da: Silva Marques, 
2.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá, 
Thesoureiro. 
Jodiquim Lourenço Alves. 
José Corrêa de Sá, 
Antonio José de-Lima Coimbra, 
Felix Pereira Barbosa Braga. : 
Francisco Antonio Cunha Mapas 
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A. À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
NATURAL DO PORTO 

a (Contintado ao nº 178) + “ 
“CAPITULO XVI 


P  Wesapparece D. Rosa 


Partiu Simão da Lapa com o batalhão de 
“Cantanhede pela estrada que por Vallongo, 
Penafiel, Amarante e Mezão-frio conduz á 
Regoa, e José Alves escreveu a D. Rosa à 
perguntar-lhe se, a enfermidade da tia Isabel 
lhe, permitia vir passar o proximo domingo 
na eia Eu Paim, ia da dd 
cia da sobrinha, de quem tinha saudades, e 
confessava com franqueza que lhe lembrava 
MSEOS OO o gobantoo io 
n efteito, no primeiro domingo em que 


S. Bento, offereccu-se para substituir D. Ro- 
sa na fabricação d'aquella saborosa golodice, 


comtanto que lh'a deixassem fazer logo de 
manhã. : EN 
“Preferia José Alves o arroz doco quente, 
mas antes queria comel-o frio do 'que passar 
sem elle. Deplorou muito a molestia da tia 
Isabel, a ausencia de D. Rosa e a morte de 
Domingas do Rosario, mas a final consentiu 
em que a criada tentasse imitar a perfeição 
da sobrinha. Chegada a hora do jantar, ma- 
ravilhou-se o bom José Alves da seiencia com 
ue à velha criada desempenhára o encargo, 
uo elle julgava diffcil, e mandou-lhe mil 
louvores. 'D. Anna é João da Silveira, que as- 
sistiam ao jantar notaram, que nem «ó D, Ro- 
sa fazia bem arroz doce e quo todo o segre- 
do consistia em ter aprendido em qualquer 
convento. O conselheiro serviu-se de novo e 
não lhes respondeu. 

Apesar d'esta inesperada descoberta, José 
Alves recordava-se com saudade do arroz 
doce que a sobrinha lhe preparava ú hora do 
jantar e confessava. na carta qué o preferia 'ao 
quo lhe serviam agora frio. (Cosme levou a 
carta, mas na portaria disse-lhe a rodeira que 
o snr. Tolo da Silveira tinha ido na vespe- 
ra Buscar a menina, por estar já restabele- 
cida a snrº D. Isabel. Seguiu o criado pará 
Villa Nova e alli falloy com D. Rosa, rece- 
tendo d'ella uma affectuosa carta para o“fio, 
em que lhe promettia ir no proximo domin- 
go renssumir as suas funcções nó cópa da 

', at 


quinta do Patim e dar-lhe um apertado abra- 
ço. Perguntou Cosme se não queria algum 
recado vocal paia o tio. Assim lh'o recom— 
mendára José Alves, no caso de a avistar. D. 
Ea respondeu que não, porque na cartaia 
tudo. 

Com efeito, no dia antecedente João da 
Silveira escrevera de manhã á tia, prevenn- 
do-a de que iria buscar a filha, se D. Isabel 
o consentisse, e depois de recebida a compe- 
tente resposta, annuindo a este desejo, apre 
sentira-se no convento para a levar comsigo. 
D. Rosa já sabia que o pai sé mudára para 
Villa Nova e por isso não estranhou ver jun- 
to das estadas do Largo da Feira uma car- 
tuagem, em que ambos entraram e nella fo- 
ram para casa. 

Desculpou-se Joito da Silveira de alojar a 
filha em um dos quartos do' pavimento infe- 
rior com jamélla para o terreiro, mas disse- 
lhe que lhe daria ontro no primeiro andar im- 
mediato ao da irmã, do qual se andavam ain- 
da forrando de papel as paredes e pintando 6 
tecto. Achou D, Rosa delicioso » seu novo 
aposento e que a facilidade de sahir d'elle para 
o jardim era muito apreciavel, mormente es- 
tando a” casa resguardada pelo muro elevado 
da quinta, 4 

“ Ainda ú ceia seconversou disto e D. Ro- 
sa insistlu em conservar o quarto em baixo, 
cedendo q outro é irmã, ou para que tivesse 


dous ou para casa de trabalho, da qual am- 
bas poderiam utilisar-se. N'estas conversa- 
ções mostrou-se João da Silveira affectuoso 
para com a filha, comquanito de vez em quan- 
do manifestasse indicios visiveis de distracção. 
D. Anna recebeu a irmã com grânde ca- 
rinho e usou para com ella de tão exaggeradas 
delicadezas e extremos fraternaes, que a pro- 
pria D. Rosa, apesar da sua bondade, não 
acreditou que houvesse n'elles sinceridade. 
Era mister fallar em Simão da Lapa cem 
Alvaro Pereira e fullou-se. D. Anna disse que! 
tinha morrido o tenente coronel de volunta- 
rios de Cantanhede Nuno Vahia Rangel, dei- 
xando uma filha unica, muito formosa e rica, 
com a qual sé dizia que Joaquim de'Noronha 
destinára casar o afilhado. O pai acrescentou 
que na cidade corria que casavam; e que por 
isso a junta, apenas Simão se restabelecera, o 
nomeira para O posto que exercia o falleeido, 
a requerimento dós officines, quie eram todos 
parentes, visinhos e amigos dos Vains Ran- 
gels de Cantanhede'e dos Novonhas' de Coim- 
bra, familias ligadas por casamentos recipro: 
cos é sucessivos em proximo 


Encareceu o pai os sentimentos patrioticos do 
mancêbo, zombeteando algum tanto dô tio José 
Alves, que talvez agora não achasse tão per- 
feito moço o patuleia Simão da Lapa, que elle 
chamava sempre o seu grande philosopho. Fi- 
nalmente, em um periodico que lhe indicaram 
Jeu ella'a noticia de que partira pela estrada 
da Regoa com o batalhão. 

Ouvit D. Rosa, com os olhos fitos orana 
irmã, ora no pai, estas grandes novidades, 
sentiu que as lagrimas lhe acudiam e teve for- 
ça para as impedir de se manifestarem. Por 
largo espaço ficou aturdida com o desampáro 
de coraçio em que a deixava Simão da Lapa. 
Faltava-lhe o ar, mas não ousava respirar. 
Corria-lhe no corpo uma especie detorpor, po- 
rém não se queixava./ Arfava-lhe 'o' peito de 
angustia. Nos ouvidos e na cabeça uma espe- 
cié de ruido desusado avisava-a de que a sua 
compleição phisica era inferior á força d'estas 
sensações, que, todavia, não mandavam ao 
rosto alteração visivel. 1 

Admirava-se a irmã de ver tanta coragem; 
owantes, tamanha dissimulação, como ella Jhe 
chamava, 6 para prolongar o'martyrio ajun- 


| tou que Simão pedira desculpa de mio vir se- 


gunda vez, por estaivem vespera de viagem o 
por ter que arranjar'os negocios da filha de 
Nuno Vahia, a qual passeúra com elle na ci- 
dade'e fôra em carruagem com Simão da Lapa 


- 8385205 
505000 |, 
Idem 'a impórtancia de 195 joins 
plomas, cobradas m'este semestre. ... 1:2678500 
Klom de diversos, importancia de quotas 
de difforentes mensalidades, dito dito. 1:1103800 | 
Recebido o rendimento de a: E ' 
peis de credito, dito dito.. 2918000 | 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranio 
DE LrsnoA n.º 168 de 29 de julho 


MINISTERIO DO. REINO 

Portaria mandando louvar os administradores 
dos concelhos de Abrantes e Constancia e o dele- 
gado do procurador régio da comarea pelas eftica- 
zes diligencias que empreguram parg,o descobrimen- 
to e enptura de uns assassinos, 

— Outra nomeando uma commissão que deve 
estudar n questão dos expostos em: todas as suas 
relações e apresentar ns providencias que julgur con- 
venientes para se alcançar o melhoramento. d'este 
importante ramo de administração. 

-— Anuncio de que se hão-de prover, proce- 
dendo conemso de 60 dias, que principiará om -31 
do corrente mez, perante os respectivos commissa 
ios, dPestudos, cadeiras de instrueção primaria nos 
districtos de Bragança, Faro, Portalegre, Santarem, 
Vianna do Castello, Villa Real e Vizen.' 

— Continuação da lista dos subscriptores das 
repartições de marinha, a favor dos asylos de in- 
fancia desvalida. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS É DE JUSTIÇA 

- Aviso de que, perante o vigario capitular do 
bispado de Vizeu, sc acha aberto coneurao;por pro- 
vas publicas, pelo praso de 30: dias, a contar de 
25 do corrente, para o provimento de duas igrejas 
pavochiaes. j 

— Portaria, respondendo á consulta,que a acom- 
panha, dirigida a 8, M. pela junta geral da bulla 
da cruzada. 

— Decreto ereando um circulo de jurados no 
julgado de Borba. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
. — Aviso de e terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pagamento, no dia 1 de agosto dos 
vencimentos do mez de julho a varias classes. 

— Relncio dos foreiros que pediram remir foros 
na conformidade ila ei de 4 de'abril do anno pas- 
sado, e quo foram deferidos na semana prosima 

nda, 
MINISTERIO DAS ONRAS YUNLICAS, COMERCIO E 
INDUSTRIA 
Portariás approvando a ndjndicação conférida 
a João José Barreto no Concurso a que se proceda, 
ção. por empreitada dos lanços. 
s do Algazve, comprehendidos entre 
os Ingares de Martende e Almancil, e os do Poço” 
das Verreiras e Martende, 4 
— Outro mandando proceder aos reparos in- 
dispensaveis no edificio do paço episcopal de Evora. 
— Outra authorisando a despeza que se tem de 
fazer com ás obras da mudança do pharol da foz: 
do Sado para a torre do Outão. Dat 
— Aviso aos navegantes, Ê 


INTERIOR 


Lisboa 29 de julho 
(Corresp. part. do «Commexcio do Porton) 


O snr. ministro do reino parece querer cu- 

rar de um objecto importante e a respeito do 

qual nada se póde dizer feito n'este paiz. Que- 

remos fallar das rodas e das exposições que 

n'ellas se fazem. O numero dos expostos au- 

gmenta de anno pura anno em escala conside- 

ravel. Em Lisboa é espantoso o numero das 

exposições. A facilidade da viação facilita 

tambem que se façam aqui exposições de ou- 

tros districtos, eisto com muito prejuizo para. 

as rendas da Santa Casa da Misericordia e do 

municipio, que teem para tal fim applicação 

especial. ; 4 

O snr. ministro do reino commetteu o es- * 
tudo do assumpto à uma commissão. E' com-, 
posta dos snrs, Vicente Ferreira Novaes, co.| 
mo presidente, Geraldo José Braamcamp e do 

distincto medico João José de Simas, como 

vogaes. O secretario é o snr. Jóio Cardoso 

Ferraz de Miranda, que é secretario tambem 

do conselho geral de beneficencia. O snr. 

Ferraz de Miranda é hoje uma das pessoas 

mais competentes para tractar do objecto. Foi 

um dos que as. exc.* mereceu mui especial 

estudo na viagem que fez a alguns paizes da 
Europa. à 

A questão não é agora difficil de tractar. 

Está bem tractada em outras partes, posto 

ainda hajam divergencias sobre a convenien— 

cia do se admittirem as exposições pelo syste- 


5 | ma de roda. O snr. conselheiro doutor Assis, 


d'essa cidade, escreveu ha annos uma, obra 
importante sobre este assuinpto. 

Foi publicado um relatorio da junta ge- 
ral da bulla da cruzada, que é hoje (a bul- 
la) excellente instituição pela boa applica- 
ção que é dada aos seus rendimentos. No! 
referido relatorio a junta dá conta do de- 
senvolvimento progressivo, que teem tido a 
educação é instrucção dos mancebos que se 
destinam ao ministerio do altar, faz judicio- 
sas considerações quanto ao aperfeiçoamen- 
to de que o ensino carece em algumas dio- 
ceses, propõe a distribuição de uma somma 
um pouco superior à do anno proximo pre- 
terito, com applicação a subsidiar os semi- 
narios é aulas de disciplinas ecclesiasticas, 
e pede que, sendo approvada esta distri- 
buição , se authoriso a despeza proposta , e 
que se dê a conveniente publicidade á re- 
ferida consulta 'e'ao documento da regia 
approvação. 


cado durante a sua ausencia. João da Silveira 
affirmou tel-a visto e que era de grande bel- 
leza, no que não levava a palma ao noivo, quo 
de farda era o mais formoso mancebo do Por- 
to, segundo diziam as senhoras. , 
— Eu não lhe mandei dizer nada, minha 
querida irmã, para a não mortificar. Como 


“|nos disse em S. Roquo da Lameira que gosta- 


va d'elle, pareceu-me que lhe não agradariam 
estas noticias, e para saber más novas sempre 
é tempo. 

“ — Contato que seja feliz, — respondeu 
D. Rosa, abaixando os'olhos, vencida, pela 
dôr e pela acintosa maldade da familia — eu 
fico satisfeita. Gostava d'elle, ainda gústo, tal- 
vez goste sempre, mas não softro com saber 
que vive contente, embora lhe venha de outra: 
mão a felicidade! E Alvaro não está no 
Porto? im ' 

— Tambem partiu. Foi á Regoa levantar 
uns muros'da quinta que cahiram com o tem- 
poral: Deus sabe ac que elle foi. Nunca: fal- 
tam pretextos aos homens: para passearem: 
“Veio despedir-se, deixou-lhe muitas lembran- 
ças é fallou mais da mana do que o seu queri- 
do Simão. Foi no dia em que vieram dar os 
parabens ao pai por causa do seu despacho, e 
disse-me que desejava fosse proximo o dia em 
que eu recebesse parabens de noiva, porque 
nesse dia tambem elle os receberia. . . e ncres 


i v ' 


centou com um sorriso e em voz baixa: «Sea, 
[g 1] o 


á Es a cabo 
No anno de 1861 o numero de alimnos 
que frequentaram os seminarios subsi 


nl 
4 es pobres 
di E 


pelo cofre da bulla, foi de 2:003, e 

No seminario do Algarve. 4 ella ue, n'um 
» de Aveir janno tã rda para 

» de Beja E” | sentir. os snrs. 

» de Braga. 514 | regedores e juiz eleito a pr m o seu an- 

» de Bragança ..... 34 |xilio na manutenção da ordem. Mais de 200 

= de Gastello- Branco 42 - | mulheres com ilhas fizeram um valioso ser- 

» de Coimbra . 476 | viço, fornecendo a agua para apagar o fogo. 

» de Evora 59 Pouco depois encaminhavam-se accelera- 

» do; Funchal 54: | damente para o sitio do “incendio muitos! ho: 

» da Guarda. - 34 | mens do campo: era a ganharia do snr, Jo- 

» de Lamego 116: |sé Nunes da Silva, que com o sem activo abo” 

» de Leiria 31 | gãoforanv-prestar-tambom muitos serviços, 

» de Pinhel, f que deixou a todos extremamente agradeci 

» dos, e ainda mais ao dito snr. Nunes da Sil- 

>» va, pela promptidio com que em tão rapidos 

do q de Santar momentos dispunha assim dos seus criados à 


cod de Vizeu Sa ; 
Desde que a bulla foi restabelecida (em 
1852) tem sahido do seu cofre para as despe- 
zas de seminarios .. «uu... + 183:21 15048 
eparareparações de igrejas po- 
bres, e para as fabricas... . 


Total véis...... 198:2173448 

Já se vê que a esmola 'da “bula é bem 'ap- 
plicada e que quem concorre com ella concor: 
re para bom fim, 

O vapor «oEstramudure» trouxe hontem 
de Bordeus passa; tiúito -distinetos 
Principiaremos à » pela Senhora In 
fanta D. Iyabel. Mari, referiremos em segui- 
da sua sobritha, a filha mais nova do sir. 
marquez de Lonlé, e designaremos dey: 
snrs. marquezes de-Lavra tio, 9 filho do sv. 
Rodrigo da Fonseca Magalhães e sua esposa, 
D. Antonio de Alineida, os snrs: visconde 
de Condeixa e Julio Cesar Machado. “Pam 
bem vieram os sure. José Ferreira Mouti- 
nho e Delphim da Cunha Lima e Burges 
de Castro, todos-d'essa cidade. 

A Senhora Infinta foi recebida com to- 
das as honras que lhe erum devidas. Suas 
Mngestades mandaram cumprimental-a a bor- 
do. O ministerio tambem foi a bords fel 
tar à illustre Princeza pela ana à 
ve-se. por convenier  & coino politica esta de- 
monstração publica de respeito e de consi= 
deração por Sua Alteza, a tim de-desvane- 
cer à má impressão que lhe causára a his- 
toria da retirada das irmãs da caridade. 

Houve 'um' nauftagio no sabbado ao sul 
do Cabi de Espichel. Foi da barca ingleza” 
«Red Rose»., Seguia de Girgent' para Lon- 
dres: À barca toi a pique. Toda a gente se 
salvou e entrou no Tejo na lancha do-navio, 

Verihe: “O casamento que annunciá- 
mos, do snr. Bessone Junior coma unica fi- 
lha do fallecido snr. Joaquim Pereira da Cos- 
ta. O casamento foi em Oeiras. E" aquela 
freguezia que o snr. Bessone, pai, tem uma 


propriedade.de principe e aonde como prin- 
cipe tambem dá algumas funcções aus seus 
amigos. eme CIrErUTTT 
E nada/mais pos hoja. TYIE 
o q———emm 
* + Provincias * 


10:0055400 


GUIMARÃES 30 DE JULHO — (Cor- 
lar) —Nada ha que pren- 
eitores. Tudo está tra 


arcos triumphães 


de caçadores. Preparam;se 
e ota cAmaT Os NAbIEaRtas "dl égta, 


ara a sua recepção. r 
A terra estão ssimos na persuasão 
do terem aqui de permanencia o 7 de caçado-! 
res que já eram nossos ir A sua pra- 


ça é por dever Guimarães. Contiamos no snr. 


general que jâmais o 7 será retirado de Gui 
marães, a 


As noutes 


destes dias CA A pie 
esado perfeitamente na ponte do Campo da 
Feira, Fo pia tem Vaido tudas as funi- 
lias da cidade. A + pu 
Temos entre nós com a gerencia da fi 
zenda o snr. Corte Real, habil e digno em- 
pregado em Braga, É um rapaz de muitas 
sympathias e bom credito, À 
E" domingo proximo à feira annital do S. 
Gualter. O tempo se assim continuar deve 
convidar ba-tante gente a concorrer alli. 
O'dr. Vieira está con à vara dead 
nistrador na, ausencia do effeetiv pl 
Sabbado passado ainda houve alguem que 
se queixou e berrou que o po era levilo daqui 
para se queimar. Já o outro sal bado foi mis- 
ter vir força do 7 fnzer abrir todos u 
saceos, porque ninguem vendia à espera dos 
regatões que tem limpado o grão todo, mas 
sabio passado não foi mister empregar à 
força. pra 
Por hoje nada mais. | 


ELVAS 27 DE JULHO (Do. «Trans: 
tagano» :) — No dia 23 do corrente, pelas 3 
horasda tarde, declarou-se incendio, na horta 
da Botáia, extra-muros da villa do Barbacena. 

Apenas esto sinistro se divulgou, corre 
ramos hubitantes, a prestar.os soccorros que | 
um caso d'estes reclama, e quando chegaram 
ao local do fogo viram que as chamas já ti 


hegada. Te-|) 


valer áquelles infelizes. 

A puder de muito trabalho" consegniu-se 
salvar parte de trigo, cevada, centeio e aveia 
que alli estava proximo. Calcula-se o  pre- 
juizo em mais de 1208000 réis. 

Depois T'estas fadigas succedei uma sce- 
nade dor: era o rendeiro da horta, José Mar- 
tins Peréo, prustrado, sem alentos, put, ver 
que lhe ardia o pão, o producto do seutra= 
balho, o seu unico recurso du vida! Coniln- 
zivam-no para casa e se lhe ministrará soc. 
de que em breve, se restabeleceu. 

o snr. regedor Manuel. Rdri- 


N. 


mes “Pinhoiro  passot a indagar o incidente 


ou o crime, e suspeituse de um criado do 
mesmo, Perto , rapaz de move annos, que 
junto com contro da mesma idade. fizeram 
Inme proximo 4 eira para cozerem uma via- 
ra para pieiem os Dois. O regedor vai mun- 
dal-os castigar com umas, palmatoadas, 
para exemplo aos mu 
> nisi fado d'aqueila terra até estámas 
creanças ! g gui 200.1 


Tui soseuislo St vi 

AVEIRÔ 29 DE JULHO — (Do aDistni-- 
cto d Aveiro) — Teem andado por ahi estes 
dias a mostrar-se tas migalhas de 
a respeito das quaes se conta q, seguinte; 

+Uimw mulher: d Angeja costumava cozer 
o seu pão ao domingo”, e assim 'o praticou 
n. um destes ultimos dontingos. Qual não 
porém , 0.'seu espanto, quando, ão retro 
uma-das' broas do “forno; a encontrou 
toda listrada de sangue vivo, diz a versão, 
e como que à escorrer ! ... Partiu outra 
e outra ,.e em todas. as broas o mesmo phe- 
momeno ! E vecitalo a foge 

Afficta, sem sabeivo que pensar d'a- 
quelle caso, a mulher foi “chamar um sa- 
cerdote do lugar, affunado pelas 'suas pré 
gações, e contou-lhe, o suecedido, Veio ell 
verificou o facto, e depuis do ter feito os 
precisos commentos sobre a origem d'aquel- 
le prodigio, que não podia ter" por fim se- 
não. castigar o feio psccado de amassar ao 
domingo, em contravenção «do preceito re 
lígioso, mandou que o pão fosse enterrado 
em sagrado. A es 

A versão assevera que o pão fôra, ef, 
fectivamente enterrado, mas o que é cento 
é que ainda restaram as taes migalhas que 
por ahi se mostram, e que alma caridosa 
trouxe ao nosso escriptorio, Sangue não lhe 
vimos nós, escusamos dizelo, nem aousa, 
que-o parecesse. Setinham alguma differen- 
ga do outro pão, ery um pouco para mais! 
tostado e duro, talvez pelo demasiado calor 
do forno em que foi cozidos “go o 

Todavia io. caso é metade (serio metade 


4 ridiculo, e a parte séria pertence ao nr. vi- 


gario goral yeyifical-a, | Nós não, garantimos 
que o ecelesiastico à que fizemos, alusões 
tivesse no caso à parte que se: lhe «atribua; 
suppomos mesmo que a não: tem ;'mas não 
nos parece fóra de propósito examinar se 
n'isso ha alguma cousa de verdade , e pro- 
ceder depuis-em conformidade: do que se 
averiguar. - - o para DO 

O nosso povo está embuido de muitos pre- 
juizos e superstições , unas tolas e ridicu- 
ls, outras sérias e perigosas , todas con- 
trárias ao espirito do ehristianismo. O que 
referimos 'é uma das primeiras. Se os prdrcs, 


religiosa cumpre alimpar o espirito popal 
desses erros, e eleval-o até ao conheci 
to das verdades: simples: e puras do: Bvan- 
gelho, forem os primeiros a imbntivllio as 
muis torpes e asnaticas crenças , não sabe- 
mus realmente quando havemos do caminhar 
um pouco, e poderemos 'chamar-nos eivili- 
sados. otra ola 

Dizem que ha uma elasse de homens po- 
litiços euju espirito de seita, consista em em, 
brutecer o povo para poder mais fácilinen- 
te eseravisalo: Vamo-nos: convencendo que 
é pura issso que se trabilha assiduamente , 
em vista de factos desta: natureza. 

U que é certo éque nunca como agora , 
principalmente n'esta localidade, so mostro 
o povo tão propenso para, se deixar explo- 
rar pelos devotos milagreiros., De fórma 
que, emlugur de andarmos para diante, 
caminhamos para traz. 

Na segunda-leira (hontem) quasi que não 


veio pão 4 praça de tóra da cidade, em con- 


sequencia d essa balella , que ahi se levan- 
tou, do caso sucedido em Angeja á mulher 
que cozeu 0 pão ao domingo, 

À muioria das padeiras não quiz cozer, 
e as familias que não estavam sortidas de 
pão da vespera foi-lhe dificil obtelo das 
paderias da cidade ! 

Fultava-nos mais esta ! 


aquelles a quem pela' sua missão social e” 1 a 
gl | fimo é foi logo dar o signal de incendio na 


JULHO — (Do «Oamé) 


sn:) — O calor dos ultimo: 


o: a vez maiores. 

vradores tem mandado limpar as sitas searas 
desta verdadeira praga ; mas, trabalho bal- 
dado, no seguinte dia apparecem mais bichos 
do que os que haviam caçado na vespera ; 
havendo localidades em que a dest:uição tem 


fome principia a aterrar os espiritos, porque 
o mal vai-se generalisando. Os povos de Vil- 
lar e S. Bernardo tizeram no domingo or 
ções. publicas, iblorahco fla Gleindádi 5 
vina, para que faça desapparecer de entre 
nós tão terrivel flagello. Quando ha tantos 
annos uma miulestia até hoje desconhecida 
destroe os Dataties e os vinhedos, o appire- 
cimento de mais um Aagello é para infúniir 
graves receios á humanidade. 

Na segunda-feira foi diminnta a porção 
dê pão que concorrem 'ao mercado d'esta ci- 
dade. Diz-se que, esta falta se dera em con- 
sequencia, das padeiras temerem, que, o cas- 
tigo de Deus cahisse sobrevellas por traba- 
lharem ao domingo! 

Estes reccius não passam de prejuizos. 
Quasi todas “as classes se entreteom os dias 
santificalos com consas: do seu oficio, sem 
que por isso se julguem in do; 
e us-trabalhos de amassar e lançar O pio ao 
forno de ordinario feitos de-monte ; po- 
dendo fazel-os depois da meia monte de-do- 
mingo. Assim cencilia-se tudo, os escrnpa- 
lus de consciencia, se os ha, e o interesse e 
comimudidade dos povos. 

“ Pelo ministerio da obras publicas foi en- 
viada para as obra barra a quantia de 
dons contos de réis, ficando assim prehen- 
chida a dotação do anno economico proximo 
findo. 

JA produeção de seda n'este; districto foi 
em 1361 apenas de dous Kilogrammas, sen- 
do o-custo de cada um 103393 réis, Bó no 
concelho deArouca é que ha uma'ou duas 
familias, que por méro recreio se empregam 
nesta industria; que, para outros. districtos é 
de grande  alcunce. economico. 


NOTICIARIO 


Grande gala. — E'hoje dia de grande 
gala por; ser o 30.º anniversario do juramento 
'da Carta Constitucionale 50.º annivensario 
; natalício de'S. M. E a Snr * Duqueza de Bra- 
E ro o 
p mori alice e rã colo abre y 
| “A Carta Constitucional, outhorgada por D. 
Pedro-IV, no Riv-de Janeiro, 'a 29 de abril de 
1826, foi jurada em Portugal a 31 de julho do 
mesmo anno. 1 
 SyM. a Imperatriz Amelia Augusta Euge- 
nia Napoleõa, Duqueza de Bragança; filha do 
fallecido principe Eugenio, duque de Lench- 
tenberg, principe de Eichstaedt, nasceu a 31 
de julho de 1812. ásiá 

“Casou com D. Pedro I, imperador do Bra- 
zil, por procuração a 2 de agosto e em pessoa 
a 17 de outubro de 1829. 

- A Imperatriz, Amelia acompanhou seu es- 
poso e a Rainha a Senhora D: Mrria IL a esta 
cidade do Purto, quando, em 1834, o Senhor 
| D. Pedro, poucos s antes da sua morte, 
veio ao Porto pela segunda e ultima VOZapi vi 

- O duplo aniversario de hoje é festejado 
gom as demonstrações officines do costume.” 


. Incendio. — Hontem ás 7 haras da tar- 
de deran-as, torres signal de incendio na tre; 
guezia de-S:'Nicolans Foi-no 5.º andar da 


cast n,º 170, na rua dos Banhos, eim que 
mora uma mulher que faz recados e é casaila 
com um marinheiro que trabalha, no. estalei- 
vo do Ouro. À casa pertence á viuva do snr. 
Antonio Porto. À us 

A. mulher, na forma do seu costume, foi ás 
8-horas.e meia: casa, asendey.o lume, dei- 
xuu 'a panella sobre o fogão para ter a ceia 
prompta quando 4 noute voltasse com o ma- 
vid; ey fechando a porta, sahin a euidar das 
suas obrigações; Um soldado da estação da 
Porta Nobre viu “pelas  janellas sahir muito 


torre de Miragaya, E a 
Chegou logo'a bomba de S. Domingos e 
pouco depuis ontra;'e ambas trabalharam cf. 
ticazmente, Pode eyitar-so que 0 inéêndio 
lavrasso e: se communigasse ds gasas conti 
guas, mas aindwassim ardeu parte do mudar é 
tudo o que dentro estava. e 
bad retiraram és 9 horas, porém 
ás 11 tornou à apparecer fogo, que foi imine- 
distamente apaga-lo pela gente da visinhança, 
acuntão magua: — Por convite da 
dirgeção da Associação Artistico Commercial 
Portuense, reuniram hontem 4s 8 horas da 
tarde, na sua casa asdivecções da maior par 
te das associações d'esta cidade, a tim de re- 
solverem se se devia adop'ar um distinctivo 
que as turne conhecidas nos actos publicos a 
que tenham de concorrer, para d'esse modo 
evitar a promiscuidade que se deu por vcea- 
sião da inauguração dos monumentos. * 
Resolveu-se. que era conveniente crear-se 
o distinctivo: e  nomeou-se- uma: gommissão 
composta de túdus os presidentes de associa: 
ções para estudar qual deye ser esse distin- 
ctivo € apresentar 0, seu parecer em, uma 
nova reunião. H 
Consta-nos que a ideia mais corrente é 
a de que cada associação deve adoptar una 
bandeira especial. ú 


(e 


sido completa. A perspectiva) de uin ando de! 


1] tembro. 


Merecem Jouvores as direcções das asso- 


existir, 


Ra 
[ [ as, 


Db; 


a 


como devem sempre 
ções dest; fenerg 
x A 

ás 10 horas, diz mis: 
sabbado na igreja do Carmo, no domingo nos 
Clerigos, na segunda-feira em S. Bento dos 
Frades, na terça em S. João Novo e na quar- 
ta nã Misericórdia.) 100 

Diz a missa sempre 4 mesma hora. 

Hoje tornou a celebrar na igreja de Santo 
Antonio dos Congregados. 


a 


e 
x 


3 


igreja completamente cheia. 

As esmollas subiram á quantia de 4 

Ord Wercelva do Carmo. — 
Na sexta feira nltima teve lugar a eleição 
da mesa da Ordem Terceira do Carmo; 
que ficou composta do seguinte modo : 

Prior 6 snr. Manoel José de Sonza Araujo 

Sub-prior o snr. Marcelino, Ribeiro Bar- 
boza 

Secretario o snr. Felisbertode Moura 
Monteiro ' 

Thesoureiro o snr. Diogo José Cabral 

Procurador geral o snr. Antonio Dias Al- 
ves Pimenta 

Vigario o rev. José Pranciscoda Silva Pe- 
reira 

Definidores os'snrs, : 

Antonio Caetano Rodrigues 

Antonio Luiz da Silva Junior 

Manoel Francisco de Azevedo Campos |. 

Jonquim Moreirá de Pinho 

Miguel Augusto dx Silva Pereira 

Manoel Ferreirá Moutinho 

João Baptista Pereira 

João Luiz de Abreu 

João Pinto Barboza a 

Sachristão-mór — José Antônio da Silva 
Sacheistão — Antonio Aly 

Priora — D:Maria Francisca da Concei- 
ção Magalhães Á 

Sub-priora — D. Maria Amelia Machado 

Vigaria-—- D. Maria de Assumpção Pa- 
checo. ' 


3490. 


mente, démos. noticia do adi 
obras-do caminho de ferro na, 
Vouga ao Porto. Hoje damos noticia dus da 
4." secção, de Coimbra ad Vouga. 

Estas duas secções formam a 2.º di 
da linha do Norte, cuja direeção está co 
| ao inteligente e aetivissimo engenheiro 6 snr. 
| D. Angel Calderon, , 

Na ponte do, Mondego estão provados to- 
dos 0s eylindros das fundações do encontro di- 
!reito: Completos 2 pegões e os andaimes de 
montagem de dous váos, dos quaes um deverá 
ficar prompto esta semana, SA 

O grande desaterro e aterro para a collo- 
! cação da estação de Coimbra está quasi con- 
cluido e espera-se que no proximo mez fiquem 
construidos os alicerces d» edificio de passa- 
| geiros, para.o qual se está lavrando, cantaria 
| de bello calcaeo de Oitil. + 1 

O desaterro do Loreto tem-se adiantado 
consideravelmente no ultimo mez. ; 

Os imuros de supporte da variante da estra-. 
da real, na entrada da estação, acham-se con- 
cluidos, e esta mesma variante, na extensão 
de 2 kilometros, está muito adiantada e ficará 
aberta á viação publica por todo o mez de se- 

de AMDaNier 7 " 


aço ab ponto de Ademea e 


Vai-se dar 
lo 


trabalha-se activamente nos mavimentos 
terrasma Pedrulha. 
Desde este ponto até ao rande desaterro 
de Valle de Cavallos e aterros. anteriores os 
movimentos de terras e obras d'arte estão con: 
cluidos, faltando só aperfeiçagl-os, bem assim 
| como as pontes de Fornos, Pedrinha'e Murta. 
O edificio de passageiros na estação de 
Souzellas acha-se levanta-lo até ao 1.º andar e 
construidos'os álicerces do caes de mercado- 
rias e «andem», y 
| O desaterro de Valle de Cayallos, que se 
' faz por administração, tem recebido. grande 
desenvolvimento, ocenpando-se na sua aber- 


“tura grande niimero de wagons e «trucks», 
debaixo da agertada direoção do snr. Isla 
gênheiro encarregado especialmente 
las obras: 

| Acha-se terminada a ponte sobre o rio Ger- 
tima e vão collocar-se em, breve as vigas do 
ferro. dj 


| o, on 
d'aquel- 


O edificio de: passagoiras na estação da: 
Mealhada já recebeu a coberta. ' 
O cnes de mercadorias está terminado. 

Todos os movimentos de terras e obras de 
arte, desde o Kkilometro 13 até au Kilumetro 
25, incluindo o pontâo-de-Lunz,; concluiram-se 


e ago) odeio mts oppmda SRH 
au 


Ovar. : Y 
Ainda que d'aquelle ponto. em diante as 
olgas do caminho (de ferro começ ram muito 
p crio mente, tem-se, d:senvolvido tambem, 
com nutave) actividade, debuixo da intelli-. 
gente direcção da snr, Mazade , engenl 
chefe da 2.º parte da 4.º sepçãa. 

"1 construeção. da ponte, sobre o rio Cer- 
tima ao pó da quinta de Canabais vai come- 
car-se, achando-se, já, em construcção 
aqueductos, nas proximidades de Mo; 

A. estação, d'este ponto e a de Qliyei 
Bairro começarão brevemente, achando-se já 
er E 


ar 


aTISela eb! Terror 
escolha fôr felizo.. E uma phrase delicada, 
Elle está apaixonadinho de tudo, Hstou que; 
em acabando estes barulhos da politica ng pes 
de logo ao pai. gos sam i 
Durante esta conversação não proferiu pa- 
lavra João da Silveira, sempre engolphado. 
nas-suas meditações, com,o que D, Annatteve. 
ocgasião. de advertir que os cuidados politicos 
roubavam ás funilias' dous terços do tempo, | 
da attenção e dos carinhos dos paes e dus ir: 
mãos. «Em havendo bernarda ou eleições, di- 
zia a palradeira D. Anna, já-estos senhores 
não pensam em outra cousas. ; ) 
À estas razões acordou João da: Silveira: 
do sen estado lethargico e lembrou ás filhas 
necessidade de irem fazer al:nmas visitas no 
dia seguinte, que, por set de festa, lho permit-, 
tia acompanhal-as. D. Anna replicou que es- 
tava prompta é D. Rosa pediu que a deixas- 
sem em casa. Objectou o pai que bem lhe de- 
via; tor-bastado: o tempo em que estiverá» rr 
clusa no convento e que mesmo paraia saude 
era bom dar'um passeio, contudo cedeu a fi 
nalá insistencia de D: Rosa e ficou ashentad: 
que elle e a filha mais'nova sahiriam de tar: 
a fazerem visitas e passariam a noute em casa, 
dos Almeidas da rua nova do Almada. D, 
Rosa mandaria lá procurar o pai, se da junta) 
ou'de S. Roque da Lameira viesse algum re- 
endo. 0 , 
Não excediam à tres os familiares de João 


eutit à gal 
da Silveira ; uma velha que ereára as meninas, 
sabia todus os. segredos da familia. 9, era hoa 
ensiabeipasglama criuda e um criado, “Tinha a 
crinda pe ido licença para ir á cidade ver uma 
tia que estava doente, mas Judo, da Silveira, 
declarou que revogaria permissão, visto que 
D. Rosa ficava em casa; comtudo, tendo esta, 
positivamente afirmado. que não (carecia de 
pessoa alguma, o que, se precisasse de qual, 
quer-consa, tinha a velha Claudia para a ser- 
vir: consentiu. pai no passeio da criada, Cos- 
tumava o criado acompanhar as senhoras. 

+ Eta Claudia uma excellento velha, que 
adorava: D, Rosa eque se acostunára a obe 
decer-lho  cegamento.  Fallava, com grande 
-respeito. da nihi das meninas,  intervompen- 
do os Jouyores com profundos suspiros;econ- 
cluindo-os: com: mun -Fudrg Nosso pela, alma, 
da sua chorada ama. João da Nilyeira era 
para ella uma especie de . divindude mixta do 
uttributos bons maus, imas que/se bubituára, 
ia: venerar como chefe, du. casa, viuvo da santa 
senhora que Deus: levára | e pai das;meninas, 

De D;- Anna. não gostavas mas não o di-| 
zia senão: d Custódia da quinta do Patim,) 
que-era-a-guu unica amigaço justamente [ 
velha Grinda de José -Alvesp que tomára a 
seu cargo substituir D. Rosa na preparação 
doyarmoz. doce, “Linham anabas servido. eum 


!casa de D.Anna Gortêa, senhora ilustre do 


Porto, de que ainda so recordam de certo as] 


pessoas “de mais idade. Por. morte desta f- 
dulga, Custudia foi servir em S. Bento a tia 
dos Silveiras Penascosas, e Claudia, depois de 
correr varias casas, entrou, por inculeas da 
amiga, no serviço de Joiio da Silveira e da 
mulher. s 

Estas duas boas creaturas, Claudia e Gus: 
todia, avistavam-se pelas quatro festas «do am: 
no, mas tinham mais de communicação para 
se informarem. reciprocamente do, que lhes 
convinha, saber. Cosme, o, criado pai lar 


| de Josó Alves, era q mensageiro dos recados 


varbaes de Qustadia, Um gaiato sobrinho de 
Claudia, servia de gorreio, entre 4 casa de 
João dy Silveira e 3 quinta do, Batim. Po- 
diam chamar-se quasi subterranças estas 
municações, porque nem o honrado braz 
de S. Roque; da Lameira, nem, o noyo escri- 
vão da; meza grande da alfandega attentavam 
nas visitas do, gaiato qu, nas, do, criado. Cos- 
me. Umas outras tinham sempre algum pre: 
texto derivado, já se sabe; do, interesse dos 
ATAQAsor soteriiinano 10d zahesil s 
No-dia seguinte, Jolo da Silvei 
depois do juntur a fazer visitas e D. Rosa sen- 
tou-se d porta que daya para 0, jardim (a so, 
nhar custamente. no seu. amora Simão, d; 
Lapa e 4 buscar esquecer q: formoso ingrato 
na leitura do primeiro livro a que distrahi- 
damente lançára a mão. , ; 
Alli veio ter com ella a velha Claudia, 


pois de acabado o trafego. domestico, a fazer- 
lhe mil perguntas cerca do convento e das 
enfermidades da-tia, e a contar-lhe como em 
casa se, diziu que, a menina, queria ser freira, 
cousa que muito a amofinára, parque o seu de- 
sejo era vela bem gasada e com muitos me- 
ninos, que à boa da, criada, ainda ajudaria a 
crear: 


retrato de quem, Deus tem, — dizia a Claudia 
sentando-se aos, pés de D. Rosa e mirando- 
se na bondosa physionomia;da, filha de João 
da Silveira —ainda ha-de ser muito fe Não 
queira.ir parao gonyento, | Se me dr 
nesta pasa, eu morria, doente E carregada em 
annos como já sou. Santg menina | — Rosa 
cessára, de ler, pousára q braço esquerdo so- 
bre,o hombro. da criada. e deixára correr (hi 
vremente, as suas lagrimas a misturarem-se 
com. a, suave. pranto, da, velha, 

N'isto passarar o que restava da tarde, 
até que, sobrevindo a noute e com ella a hu- 
midade. provinda do rio e já incómmoda 
em novembro, se, recolheu, D. Rosa, ao, seu 
quarto e, cosinheira fui completar os arran; 
jos,o limpeza que estavam a seu cargo. Pela 
volta da meia noute voltaram para gasa os 
amos: e foram cgar. Mandou João da Silveira 
que chamassem: D. Rosa, porém a gris da, 
ique andaya a benger-se pelos cantos e à mur- 


de- murar a Salve Rainha, anunciou quea me- nada. 


ciações que se reuniram, porque deram d'esse ção. 
Rs RF, jude b j aPiogiá i fé 
o xistir entr: ssnci. 
manhã 


na Sé Cathedral, no j 


+| Manoel Matta” Oliveira, e tua sobr 
any, Francisco Maria Kreibig, | 
igusto * Pinto “de "Almeida, | Dunrte 


— Já anterior-, 
o | Medllicoff  Henfique Wilson, José Ferreira 


— A minha querida filha, que é mesmo q), 


preparados 


omeçaram-s 
dação da ponte 
s as 


se 7 
cê, da pontel 


rias do encon! 


actividade no encontro direito. . 


perado a todo o momento. 


do! exes coberto e descoberto. 


gueira, na extensão de 1:700%. 


até Coimbra. 


a expensas suas niântinha. 


vel carida 


algumas obras! de utilidade publica. 


passageiros, entre elles os seguinte: 


de familia, D. Ann 
Manoel Pereira M 
reira, José Pavares da Costa Mano, A 
a, 


Moutinho, 


ou neisco Correia, 'Jalles” 
Antonio Pet 


| filhos, Júaquim Antonio Silva, 


“Fratici: 
Abreu Pinto. Pi 


e oTAbe 
De legum 
à geral 


| regeneradores 


57 a. solteiro, ti 


lg: D.“Anna-do Espirito Santa, D24 
Domingos Baptista da Silva, 
Joaquim Lopes Ferreira, 
ima Candida Pinto, é 


a 
tos. e— 
a. 


tos, 23 à... 1 

Na mesma data participou o refarido con- 
sul ter falecido na cidade de Therizina, na 
y,/ 0" subdito: portuguez 


Vianna, de Via 


e 24 de 
guintes 


r estacas para à 
rio Silveiro. Ac! 


Desde as Quintães até ao Vonga, f 
ta secção, acha-se abertas todas às tri 


ras'e os: aterros terminados, á excepção dos | Emstrweção - 
dous consideraveis da Agra do Espirito San- 'erotos de 19.e 24 Bem mia 
io dos ( to, em Aveiro, e de Esgueira, no qual se de- os seguintes despachos no pessoal de 

"House! grande cóncurtencia , estando ai ve construir um viuducto de ferro que .6.es- 


fal 


tro 


cullocar os engradamentos para se dar princi- | 
pio à construcção. Trabalha-se com igual 


mm d'e; 
eh e 


Na estação de Aveiro acham-se construi- 
dos” os alicerces do edificio"de passageiros e 


“UA via está assente entres Agra e Es- 


O telegrapho que já communicava entrê 
Aveiro é Porto, começou hontein a funccionar 


Wallecimento. = Na mádrugada de 
29'do corrente, falleceu “na' villa de!'Oli- 
véira d'Azemeis,' o commendador o snr. 
Antonio Pinto de Carvalho, rico 'capitalis- 
ta d'aquélles sitios, e instituidor do asylo 
da infancia desvalida, n'aquella villa; que 


Cuntava apenás 43 annos'de idade. 

A sua hnorte é alli geralmente prantea- 
da; porque, bin; generoso, 'e de inexgota- 
é, era o protector dis pobres 
e desvalidos, e o amigo Ieal'e' prestante de 
todos os que o conhecium “e tráetavam. A 
villa de- Oliveira de Azemeis develhe' até 


geiiros. — O vapor «Liisitanias 
entrado hontem pela 1 hora e vim quarto da 
| tarde vindo de Lisbia,conduzin'a seu bordo 98 


D. Maria Magdalena Gomes, é 4'pessoas 
Joaquina da S'lva Dias 
mês, Antônio Alves Fer- 
mtonio! 


» Jero- 


ilon, 


“Mano é 2 pessoas'de familia, 
Juão Manoel dv Silva Lago, sua esposa e 2 


sco de 


Diz o «Viriato» que o, agraciado ceden- 
do ás cunsiderações dos seus amigos, se deci- 
din a acceitar a graça, que no priinéiro imomen-. 


lho de 


Antonio Lopes de Magalhães o Franoisoa 


Gon- 


imo 


Gon- 


“Y. 


à Leite Bas- 


ee 


s- 
el- 


José 
ony- | tro, de Lamego. 


7 Valle, da Guanijá; 
j e Acogesi 
Almeid 


U a 
por brazi 


ir, do lugar de delegado da inspec- 
al: dos theatros no districto de Santa- 


5 Maria da Silveira Almendro — exo- 

exad lugar de secretario do lyceu nacio- 

nal de Lisboa, que serviu com muito zelo é 
intelligencia. 

Dr. Pedro Francisco da Costa Alvaren- 

ga — nomeado demonstrador da secção me- 

dica da eschola medico-cirurgica de Lisboa. 


instruc- 
ção publica : 

Antonio da Cunha — nomeado professor 
vitalício da cadeira de ensino primario de Fol- 


gosa, concelho de Armamar. e distrito "de Vi- 
zeu. 
Joto'Baptistá dE Figueiredo Breda! = no- 


meado professor vitalício da cadeira de ensino 
primario da  Borvalha; concelho de Aguéda; o 
districtode Aveiro. 11 tus ig 

Luiz Antonio' de Souza —momeado: pro: 
fessor vitalício da cadeira de ensino «prima» 
rio da freguezia de S, Mamede, dacidade de: 
Lisboa; mionear é j ! 

Sebastião José Pimentel -— nomeado: pro: 
fessor vitalicio da cadeira de ensino primavio 
de Villar Formoso, concelho de Almeida e dis”. 
tricto da Guarda. 4 Ruim 

» André Dias Oastellão, professor vitalício 
da padeira de ensino primario de Pousaflores, 
concelho de Figuentó dos Vinhos, districto de 
Leiria — jubilado na mesma cadeira com o or: 
denado por inteiro. Y 
'"Jacinitho José da Costa Vasconcellos Bri 

to, professor vitalicio da cadeira de ensino pri 
mario de Silvares de Monte' Longo, “concelho: 
de Fafe é distrieto de Braga — jubilado com q; 
ordenado por inteiro. netas 

José Joaquim Ser 


1 a 10! 
À — exonerado dolu- 
| gar de professor vitalício daveadeira; de“en-» 
sino priníario “da” villy de Ancião, districtode 
Leiria, o nomeado protessor da escholw prática: 
arimexa” à eschola normal primaria; do distri- 
cto'de Lisboa: ini st» ferst O 


+ 10) + Districto de Aveiro as 
“ Manoel 
primaria. 


vobtaanos af 


Distiicto de Braga ú 
José Gomes de Lima Guimarães — ler, 
escrever, contar por numeros inteiros:e frac=: 
cionarios; doutrina christã e civilidade. 
Luiz Antonio Antunes — instruoção 


* Manoel José Gomes — idem. 
1 7 “Districto'de Bragança” 

“ António Carlos Leitão Bandeira 
crever e doutrina christã. 
José Balbino Figueiredo dos 
trucção prim: sig 
Manoel João da'Cunhi 
contar 00 2h oro é 
“* Marcellino Feliz “Coelho 
vgponos om coqi sebras 
ricto do Porto: 
Anna Dias da Silva — ler, escrever, cont 
“doutrina chrisfã' e prendas proprias “do 
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tar, 
sexo feminino. 


“findo, fegi 


que no anno lectivo agora 


| to quizera recusar, E) À bu ? rato 
Ê lecimentos. — Por officio do con- taraim, as pulos dás amesi 5! faculdad 
sul de Portugal no Maranhão, datado de 7 ESCUDO s 
| de maio ultimo, consta terem fallecido n'a- aacute ils ABL) Ao 
' quella cidade, nos mezes de ontubro, novem- | ta, na ilha RETA as de ArgideR, GA sm 
bra o dezembro do anno findo, é janeiro, fe-| | 26Dito— José Pereira do Paiva Pita, Quinta 
= vereiro e março do presente anno, os seguin- | da Varzêm, districtonlo Cuimbra. “5.0 o 
tes subditos portugiezes: ne Er Bndlito Nosê Anunto da Gi ae Vasconcallos 
Domingos Alves Calvão, 44 annos— João R sb PS PR A q 


Custa, do Aguédn ?” esses am 08 antas ah os 
Distinetos— Pedro de ; Azevedo; Campos'Oli-; 
pe i os ) 
as 
Cama pie , d 
Custello Branco; = Antônio Angisto 


Branco Xi 
ucus Forunudes 
de Colin sai 


mino Ob 03 


coficamnos!! 
1.º Premio — Munvel de Oliveira Chaves e Cas- 


2.º Dito — Joagui aria de Oliveira 


o” devota > 

galo Pelrono den, antop, de 
96 Dito — Manoel! Aprigio de Catyalho Sever] 
no de Avelar, da ilhá do Rnyal) 0 Soo 00) 
«8 Dito — José Antania (de Sant Anna Corrêa, 
aci SoM a A 
Distinctos — Juão Manoel Rodrigues Lima, do 
Sole de Rio do iai Era 
A Al e le Dra- 
ad pi E 
DOLARES ORNE im O brandos oslorid 
tá amo b 
“ivta Premio — Jaão Meinoel Cardoso:-Napoles; do 
Vilta Becen de Armmar, districto do Nizan 
2 Dieto — Antoni ino O - 

rs de Pbsta, mtenã, Bernie 


O ss masa] 


brs 


davi ab o! 


us 


excentr) 


da, poli 


la volta das nove h 
e lo portão da qui 
capotado, 


dando ser 0 smr, 
2 £488, não repên: 


18 58 PIIGO 
que lhe pareesra alto e mag: 
Pra verdade, 1,1. 0 
A" mesma (hora estava 
escrovendo, no, conselheiro, José 
guinte, carta 1, 


- a Mano do coração, co cem 
“a Hontem, quando vecolhemos da é: 


ido passara noute sem, 
nos quigesso Seu panhar DÃO a, encon! 


em cisa, iz a Claudia que as visinhas iram | 
entrar na quinta um. rapaz, alta embrulhada) «) th 
| gm um gapote, mas não souberam dizer mais) |, 


nina se deitára cedo por se ter constipado 
ira, não 


inta um home 
que; Pee e Gy 
zia o fechára depois, por, dentro, e que, cui- 
João da Slxgia quo Tegolhia 
inha sabido 
fôra só ou acompanhado,  Affirmayva, p 


Almeidas da rua do Almada, onde tinh: 
nquer minha filha 


sy 


Dizig, no outro dia um yisinho da quinta 


en- 


e se 
8, 8 
ma 


o 


a pai de D. Rosa | 
Alves Ed 


IE amp 


asa 


tr 


olhia 


dos 
amos 


Rosa | 


SA AM Wins Ga Io 
lá domingo. Queria pedir-lhe que p admoes: 
tasse e que à AVE aito algum tempo 


a sua corr hija para me não yer obrigado 
pe A ER au 
la infeliz correspondeu & mi) ha bondade! 
Não posso nt para a Oi, e à não ser 
conloio com o namorado, não, sei a que hei-de 
atribuir semelhante desacato, N'isto anda por 
força a mão do/tal 'engeitado: 
« Triste cousa é ser pai detal fg! Oan- 
nnica, & 
Tmglhor 
1 


ip 


Era mentira! o, 
y Preferem as Corandos. e 


TOR 


oup tr 


nba) 


de Alineida Gouvêa iegtrqução: | 
» sand ; 


JE. pegam a de Aa nt 
til PF ARO duro» e 


di ne eng, Ando ARO AR  Dre 
até tes Ajó Coctaro Henriques dos is, 


ACIMA UT S pia be 


el. Antonio, Wolf rios 
co. ESTES Eh) 


fetmo 
CRT ng r 

Lê, Bremio-—Jagume Constantino Moni, da ilha 

da Maileira, 

] die Re de; Casvalho, de 


Accessit — José oaiquim Fernandes Vas, 


2 Dit — Francisco io da eles Bei. 
zão, de Lisboa, 
REA é Dito — Manoel Maria de Mello e “Simas, 
da ilha do Pico. 
4, Dito Antonio dé Sotiza é Silva: Custa: Lo 
do, do 'Purto. 


AIM BIERAR) EsSqeaçõeS & 77) | 


Manoel reto Garcia, de Bragança-—S MM 
Iaras 


BOBA: O areis Algas isa 
dam Mondo go RD, Ros, ! 


a) Seria de Carialho = 2 Mt B 
e) bo 


0 

Bi) Re de Mello é So À I 

10 BEBES IMAPVIT 
qfptriado So: il 


a É 
ns rasuido Plbádio dad Veiga Beirão — 1 MB, 


Avda 
o 


E 


abnt 
o Bernard ereira já 


E Pinheiro, (de Coimbra — 1 
João alavia da Silva Medeiros, de Chaves — 
rnandes 


Cao 
ra PO PLA SEDIAR de 
Acácio de Cu? a de Santa Maria 
de Lobelhe, districtord ja do Castello — B 
Ei o Emili cu de ção F 
A Horejiio ue) K sençãoyde Fa- 
unida et 
iva pe. Es Avcos de 


m, 


zo B) por: tod 
ob Antônio Cantlido da 
Val «de Vêz — B. por:todi 
Antonio Joaquim: da, 
mheiro Velho, distficto d ragança- por 
* Antonio' Rebello de: Andrade-e Figueiredo. de 
Moimenta da Beira—B por todos. 
'º Autonio Lucio !T' aies ipa a 
—B por todos. q 
aniel José Ferna A de Selleirós, districto 
de Braga—B Rosas todos. 


pe tcuo opte Trent ra—B por 


derão Feire iai Oli 
eia, districto de Santa: 


Gouvea, 
odos. 


iveira, de Contan- 
Rio, 
José Dias Corrêa de | ps EAR “Canelas, | jo 
tricto da-Guarda—B pos 
cada, districto de Braga —B. poi 
uel. de Almeida do Amaral. Pedroso. 
Visao E 
1.º, anno : 
pras do Ama- 
—A, 
tricto A 
E dc 


districto de Villa Real—B: N 
= Luiz Pedro Moutinh de Nando dias 
«1 Manoel Jorgum: Correa Nihon 4 de ret 
José da Cunha de E Peer Er Condeixa 
2 Magis de de Coimbra —B, por: todos. - à 
por todos. po a E t 
W5º FACULDADE DE THEOLOGIA. 
Macario de Castro 'é So 
Ss E Rito VE E 
Anta a tonio Pr igueii 
Eae nas tle Senhorim, diatrici 
ferônymo dos Santos Ai nao, E 
lo B ancor u à 
te Eu ia, AEE 


Recado da Silva. Ramos, de 


ag RE 


Bj Dito — Joaquim Fertaz de Carvalho, de |” 


ia Era 
1.º Acee: eira, de Chans 
PIDito! — a Borges Guria Po de 

Vito Norarda Tea licitar da 6] 
É Distinetos"=! Jong im Rudrigues le 

Coimbra. 
3: Eua 

ES ETR TR da” 


Vaio 
entegç 


Lic 


sa 

e o per 
ito — José Ferreira Garcia Diniz, de Luga- 
as Caia. 


se de 
Er ara E 

st 
ua vas de fee 


one BIT 


| 


a 


ii 


au jo CE, Rptepsonri 
sia RA | 


ci 


e 
osé da Sia à 


J Mattos, É 

per fado put É anal an É 
raná 

P- e ( o Ena à Bono agia EMoura, po Coim- 


e algod odoelra. Sai grande 

proprictarios territorines, & 08.donos das gran- 
des fabricas de fiação de algodão de Inglaterra 
reuniram-se .no' asa do 


vame: o dia 19, 
gonde OB ádio, a Sh cia ft 


gonde Derby fo dona quo era 
do q momento de, appellar para b; a 3 
a prida le pecou 8 tayor dos 


mistas os que pintavam mal gr a causa | era do Pp Litros 
fundado Mito quo OR dO Lo | 17! Agumáente....iissctuseia 6249,00 
aq oa eua “al cução que 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


pos subscripção “do! tas ia” pessoas 


que estavam o es, che 

instar eba? 00 lib; "(45 'co oBteb 
OQ conde de "e pata e ide É lib. 
e o conde de, ! 


““ Asylo eee pe 


Maas EE 


5 Jofferecer: am 
» a i ti- 


ep 


no as 


ENTRARAM 

ado, pedreiro, 28 
ia de Moreira, con- 
celho, rien aja arguido do. EA acções 


Joaquim Moreir: 


annos, natural da guri 


ed Pes + ale 


to do juiz rim: 
N'e ni ei a! o algum. 
vTdOS UM 0) vs O 


» ind terem 


poi 
E BEER 


Ee e 


E 


ç TUNA E DG 
BLAST Aa) 
Relação “do 1 Porto 


sessão DE 28 DE JuLno 
, DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
cm “Real. Francisco Alves Rebello e mulher 
y Antonio Mutins Nogueira, iulher e vu- 
fd Oliveira Baptista, escrivão Sarmento. 


= 
t 


ue tonio Jusé, Valloura e 7 ion 
al o mb Jos Ep ah Lopes, e E 
uiz Ve briga Bi va rei. 
FO deita a sé. Frnneisto d'Oliveira Reis — 


tra Francisco Ribeiro dx Silva ARES 2 Ma 
tins, escrivão Albuquerque. 

Vinnua. Bento Gouçalves — Gu João An- 
tonio de Magalhães Vianna Juiz Ribeiro Abran- 
ches, escrivao Cabral. 

“Tondela. O bacharel ss Diniz Rodri- 


tum é M d 
Ema B nan ae ia Dt ao tea 
mento. 


Ponte do Li Manoel José Gonçalves em 
Iber =Contra-Juao- Antonio Prancisto = Jaiz. O 
veira, por impedimento Ribeiro Abrunches, eser 
Silya” ereira. 

Vizeu. Maria Eduarda, nó invêntario de An- 
tonio Jusé Martins — Juiz Agu ar, escrivão Albu- 
querque.) 1 

Dita da fazenda ao 

Villa Nov« de Famalicão. José Francisco da 
Cruz 'Provisqueira — Contra a E, N Juiz Barbo- 
za, eserivão "Pereiras 1 

Pinhel A E. N—Contra Jonquim Guerra— 
Juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 

ai Acuente d instrumento 


nlença nu JenagiunRo igues — Con- 
tr gba ARES 
ee Pi ah 
Villa V. 4 rtins — Confrã 


luiz, Sarmento, por in» 
te 


o, 
' sterio publico — Contra o 
“Aireito + + Juiz Verqueira, estrivao Silva Pe- 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 


mod PARA O DIA 4 D'AGOSLO oo 
l dggravos = 
potçea Luiz Alberto Contra Joni Tod 


glês Caça 


do Prado do Repouso 
“% meds À Sur. redactor. 
ui “dontem d 
pigio “ultiino tributo de ainizide nos restos in 
E NTodô Megre Restier. Estava absorto in 
Sig sandozas dos bellos dias de alegria e 


a do Ch Poe q 
a a vinham entoar o 


ies tree. 
Foica prinicina voz qué - “Rsgisti om "aquela E 
pella a um ceremoninl funebre. Confesso- 
redactor, aa atdmivado “quando 
eruz que precedia o prestito era mais 
cante, mais ordinaria do que a da « unais 
pobre de uma aldea; que os serventunrios vestiam 
umas tanicas tão desbotadas Er Sa tingi- 
das co) ja d 
cobriam 
vidosa. 
porque Fi am 
de pe gravata 
Notei depois que os de 


aaa (O oo AR 


ia RE 
je de t doi pen desteias o 
aranha. Perguntei a um dos sérventuntios, por: 
qué 'não” eq um espanridof com “ee 
cabo para poilerem fazer a limpaza precisa. Cre 


e id bom do homem; 
nbr 
escon Msdodo 


le sng! uns biz 
forr 

o tempo do snr. D. João d'Avellar e que pára nqui 

viera iguando os snrs. Atilas de 1851 o manlaram 

desmoronar, DX calçar as ruas com a bella can- 


j Bm e o 


santa paz, até que acabem ns obras da Porta de 


Ape is EA E 


lis ba 


pe 


TERA 


li de mn 


3 po- 


jrão-n enpelln em estado de poder ser visitnda. 


Agora, sério, sur. redactor; é necessario qual 


de Eli no ins a rt es | 
sera E 


a cencia. 
julho de 1862. 


NTFON GIRAS. 


Porto 30 de 
esas 
(139) 


a EIA. 
EXTERIOR 
-1Folhas denMadridado er trafo 
do Havireçá deBrux: a 03 

Já finaliment: 
do Giuvibiitds, con 
passou de, um; receio, de que essa, tei 
tivesse lugar, receio que obri igou a 

emprego de meios preventivos. 
e is noticias do Mlesico destruiram 


EP a pois 


xico. GR a ame 

“+ Às noticias; de | te 
dizem, que no dia 14 as, tropas francezas 
nham feito um reconhecimento e que, 08 me- 
xicanos continuavam em observação no seu 


“EDER par ánio fd a 


pa pa amentos de ig de marinha 
ara reforçar a 
a pssêm pedi xa E 30:000 homens os 


refirços que vão partir de Prança para 0 


ativa 


França 


$ Mexico com o general Forey. 


“ Oembaixador extraordinario enviado em 
E reburgo, é o-ge 

Eta PRATO e; foi honvado - 

confiança particular de Carlos Alberto, Es 


coil em chefe o NEM E 
cai à) 
sar pod a om 


d 
ERRA, a mia lin teta qu que o Wi 


As noi ICIaS le 
temberg, o gr icado de Bade, eo” g 


do Cobourg, se preparavam a seguir o exem- 
lo da. Pr russia, reconhecendo o réino de Itália. 

As noticias de Noya-York de 11 de julho 
mostram que eram exaggeradumente pessi- 


do Pr 


É RA q ALGRANIÇA) KR ANPR LA 


Reid, isa gua sepre 


agi tiçA novo: à offensiva “refory 
cem ABEBtLeup Torroque 
noobs SO DESCER fa nicos 

“"PURIN 24, — Garibaldi continua em Pa- 
EB We Hd oo 
RR, 


rá, 
se e Pi antirem q Venegia., 
ve via De to vdais as questies do dia, 


pa- 
lo 


qnre 


«Borey pant anodia dia 26, 0-general Miran-|. 
mbeun est 


debigr com elle. 
rê-se com certeza « 


ehinchina, E odio Tea 20 mi 
Ahíes de francos eida cessão de tres provini 
é liberdade. de cultos: christãos em, t 


1 
edoma + 


VERSO RERINT Ch 


80! 


aquelle imporio, 


á capella do Prado do epunso o 


Did 
ni côr 
Es em dedão ! 
ns não gostam 
ATT " 


ke Ri 


tom q lo 


ge, dom o PPRCRARO | E 


ue ii Nag o E a ! 


PARIZ24. — Segundo o, < Espivito pl 

co»; as instrucções que Forey le leva pára o Me- 

xico são que a inter: venção franceza fique cu 

pletamente livre da acção de Almonte, E 

não está ligado ao governo por nenhum com- 
O mc 


pron 

Po 24! JAGOS E AUS ra 
!'uma lei de ropresado doça gessos do clero. 

LONDRES'25. — York 14. — Fi 
xXou-se 0 ea tura imo 3 aque  Qoderia zon ven- 
da ópio: .º om nan 

O senadó” iii atra de negros 
no exercito. a) 

LONDRES 24. — O governo tomam 
das para soccorrer à miseria causada pela es- 
cassez dos algodões. » 

“TURIN 24. — Rattáati, ftspoidêndo à ML 
Lazzaro, disse que o governo toma medidas 
para acabar com os bandos das provincias 
napolitanas. 

O ministro da Prussia em Turin ' conti 
nua encarregado dos negocios d! legação-de 
Austria. A 

Nuta-se movimento de mancebos. quede 


de tencionam embarcar para Palermo. O go- 
verno vigia. 

MARSELHA 24. — Um -novo “incendio 
consumiu 809 casas em Constantinopla. (o) 
sultão apresentou-se no theatro da catustro- 
phe, que se rattribne à milegolencia: 

Se a Porta se negar detimitivamente a que 
a Italia seja admittida nas conferencias, o 
snr. Carneiulo. retivar-se-ha sem entregar as 
suas credenciaes. A Austria é à unica das 
cinco g tio Potencias aus se Puga á sua 
adni a 


- Continuam ná Bosnia os preparativos de | o 
guerra. 

Dao Eai ornaes que a 

aaa dás. AUS tra- 


fo inch é 
ii noticias PAE: de on add fold 
cezes re) nos dia: tás e Rd) e junho 
por paso ADD OLE RET] 

As conm d 


racrz contint 
ay DADA 


muito difficeis. 

Nova-Yo-k 16. — 

de ut Rouge. j 
| recomm 


Se, 
A ntinta, UU 
regeito tada a inter vel ão extrangeir: 
s “estados  intermediarios oppoem-se à 
emancipação: dos' escravos: RE 


; o ARS p MMLIRCIAL À 


Ai fandega « do Porto. 


eita dz 

29 de j 
“Idem no x q 
[65 olnad 
dl troços gire 

h 

meg PARDO OS sto OM 
silva Boagn g, NEIRO. por AbApeRh no Lda 
silva, ERRO Agi pa ARA ab Olivele 


uinat Lys Cy u/rO) 
Se e a 


zolas e | caixa com polumado 
IDE 


' Moreira 
tp ERRA 
M — Nu galera E and detia 
ta Monteiro, 9 saecos com E has. 
BAHIA. No brigue PRORERE Clamou- 
se Br com vinho ões com. 
so rER AO por 


NT 
[1 BERNAMBUCO.--No brio Espdriia: 
E ss oi & Filho, 12 Frita Ei LED À 


ih 


4 Ser 6 rr MM 
E E Do CE 
es 


AS tutor & C c: 
, BO caixas com & 
P Pv Dins 100'caias 
com cebolas; M Lucas, 300 ditas com ditas: o o. 
un ad Mansel,, d. J. 
a as, 
Na ele A Ei:a A 
SE SPTE int, DOC com 


Termos de entga 
o Om lho 30 
»PERCEIRA 


rigue Guilicemo ,, 240 ton 
caps Sontinho. 
LONDRE: = Pata ei sia to, ep! 


e otr. Cub, 
209 SHOL eras 
a Biilhanto, 72 ton., 


'mestré Pinto. 
QUEBEC. — Brigue Gatdina, cap. Oliveira. 


; «q 
Generos despach 7 NE para consumo 
o dulho 30 

«Assucar — 2eaixns,4 larricas e us sacos, 

Café —2 saecos e 2 barricas. 

Arroz — 48-saccus e Li bartica. 

Farinha de pau = 11 barricas e8 paneiros. 

Urucá -63 paneiros, : 

Doce 137 heilozramimas! E 

Melaçu—3 cascos. a 

Algodão em rama-227 sacens, ) 


t 


8 Generos despachados pela meza da 
estiva 
Julho 30 
Axcos de ferro — 384 fei; 
Ferro forjado — [41 
Vexguinha — 
Li a de fiar — 


Di 

Fria — 15 ditos, 

Ariruz — 300 sacens, 
Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 

Jilho 80 


PABE 


6OLT8, 
dg 


Praça de Lisboa 28 de julho 


flendimento da alfandega grande de 


Lisboa EF era 1971963174 


Idem no RIPAR 6: 
«Bit rgatdgii cindaias À Ande 


Inseripções d'assentam: Vaso e 

ago nt ay BIvdo 1) 

Eua Too O aum 
dono idaho mara ps A Th 
Certificados . .s+ PETUA 


ti E avg 

Litul N Da 
Eitulos “de divida publica jdas e 
12 UN 


tres frações 
Papel-moeda. . 


a) 


doca BB ra Bo 


w caagaeszolgai MAVA 
“Randos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

- Bblsa“de Madrid; em 28 de julho <Brpor cento 

a saaiado a 49,90—3 dita diitorido a 44, 


mt 


diferentes pontos se dirigem a Genova, d'on- | 


'BRUXELLAS 25. — Foi aprósentado É ent eua 
E camaras 10º feto “anglo- biiga: no 


= Bolsa de Pariz, em 28 de, 

to francez a 68,70 — 4 1, di 
Bolsa de it em 28 

dos de 94 3 a 941 


LiSnOA, 13 dis SP Hinto o Bio é capo 
Soutinho, barro e la. 

LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusifapia: Era 
| LIVERPOOL, é dias. qe ing Frank 
cap. Barton, campi Chamiços Filho & Silva 


AVEIRO. — Hinto Déus. Subre Tudo , mestre 


Ré, Instro. 
SETUBAL —Hiate Cones 
+++, encomendas, Ys Phys tanto 
FIGUEIRA. — Hinte Commerciante, mestre 
Leite, lastro. 
RIO DE JANEIRO —Burea Felix, cap. Piusa, 
varios penemvo 
GLASGUW.—Vapor ing: De Brus, cap. Flinn, 
“vinho e fructa. 
Idem 32, 
Ag 11 muuas va MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor Lince. 0 
Brigue Paulina. 
Uua escuna. 
Uma galeota. 
O vento é O, (brando) e o mar bomgy y 57 


oAtésesta hora sabiram.: brigué ing: Ocenny ga 
leota hauoy. Anna, e us hiates Felizanino 0 Cruz 2" 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos: do Portal 
ENPRADAS 
22 de julho Ens Giavesend, o vapór Corbin, dê 


» Em Deal, o Nopiles do Giafe' para 
Lisbo 


» Em Ne 
gpresoS pH 


rt, 0 Aleyono, do Lisboa. 
, 0 Bikko, Es Setubal, 
cura cre (1 
21 de julho De Milesborá, 6. TOA pain Lisboa 
padBamas O sUXD 
19 de julho O Svalan, de Stuekholmo para o Porto. 


m NEM Lis- 
; para Lisbon, Gibral- 


“eiroyoOharlutre; 
root o 


j 

LONDRES, 2 
boa, o Janota e Mui 
tarete., o vapor Anaz 
a o Porto, o Decisão; 


Felegraphia electrica. 
(Dirigida á Associação Commercial) 
Piso AO dE JBAhO,,, 


NTRADAS 
PORTO; 16 horas. — Vapor Lisboa. , 
“SODERHAM, 34 dins— Brigue norueg. Medir, 
MARSELHA, 1 dias. — Barca Alexandre Her- 


PERNAMBUCO, 53 dius.—PPatacho Mari 


sétio 


TÉLEGRAP ELI AE 
Commercio do Port 


(Do seu cor of! 


ISBOA 31, ÁS 10 H. Fio 


MANHÃ ER 


NOVA-YORK 21. 
sonda as mesmas 
ACRUZ 2. — Os mexicanos ata- 


Orizaba. Keti 
2 Ê 


“des verdas. £* onass 
Os francezes vão tendo a victoria. 


3 FSPUICAÇÕES TLD TERARIAST 


Quadros d'alma 


AM ob xokgh oRob & sai 


A mulher através dos séculos 
Por 


Ap ORPMISO dO ONE PODIA 1 


| tetracto IATE Nem Cgrietiva. ] 
Venle-sa no Porto ma liyruia de “Jacintho A. 

Pinto da Si rua do Almada, nº 134. 
(2226) 


à Radio ViuvaMoré 


DICELONARIO. GEOGRAPIICO DE | 
ps E SUAS a, 


DA) 


UZ 
RI PORIAL POR vis 


Manoel Ber les Branco 


Dvolo 8% franeero Prego Droxado 800 rs. 
) encade Fan 1goso — 

ES 1 obra tão util para quem 
mar Conuterimento de do 


eres (ro gro £, acaba 
ú luz em nova “lição mito cor- 
rectaye acerescentada de uma mivaducção 


gundo qn 


vas pode- 
ram oh Due, + 


ps egcla reci- 


2 na 


“|mentos relativos ás localidades do remo de 


muator importancia. Mi 

A annexação o desmemibração recente | 
de muitas freguezites do veina fez moirf-, 
cuções muito importantes na topographia! 
das diverças localidades, e que por isgosqu 
seguir nelas anteriores edições deste: D 
GIONVRIO, como, par trabalhos: analogos, 
muis antiqus, ndo encontrará esclavecimen- | à 
tos filedignos porque as, nslterações gts çes 
vs inurcilisa ram 4 

Tas esc'drecimentos só os póde dar e 
nova bina do DICUIONA RIO DO PL 


VIENSE. (2063 


) 


Livraria, 


sacro axrosto- PINTO DA SILVA 
Ria do Amido, 13 Porto 
NOVO MANUAL DÊ SAUDE, OU A ME- 
DICINA Ev A PHARMACIA DOMESTICA de 
T..V. Raspail applieulns. ao nosso clima e com 


tumes. , 
Preços + ++. 200 réis. "o 
Raspail, quando at utilissima obra, 
tevo/ em vista prestar um! grande ansilio ein! ge- 
ral, apresentando um, tractumento facil para quaes- 
quer, euformidadess a nós, compete vulguisal; Ay 
rocomnondando- E! todus as pessuns Como uma 
obra das mais uteis applicada & hygieno. 
"O THESOURO INESGOPAVEL, Peolldeção; de 
varios procgskós e receitas com, applicação, é ás seien- 
ciasartes, industrin, mericul tura e economia domesti- 


| 


6a, po gostinho da Silva Vieira— 1 vol em 8º fr, 
A UR de 
sotiodad, e que bastint a 
PT A GA 


bem dlesneves 
“cammondad; 

OBRAS COMPLETAS: 
r volnmes. 


são lonvores para & tornar Rr | 


Visconde de Almei- 
103800 


pen ditados 


REA 


XE ria Sd 


omas «asPorta ab edu apbhe aj 


ih 


Re 


pasi aos Ee” ps RR 


onde se (rack da estutistioa nacional se-|| 


sea Moré 
MEMORIAS DO CARCERE 
DOR (OAMIDLO BsTÊRER Rand) 


2 volumes — 42, réis. 


ttoe 


oi 5h comisissea a 


EgreaanA Ep 

a arjó, cha para 

vender dois: Dons dE ia ee podem 

sa tudos os dias e tractar do seu ajus 
8 


AS 


influencia 
ZiBOR 40] 20/74 
DE ALMEIDA 


+ 009) ] 


48 CARLOS nu 


c 
«vendoçma Tivsaria de Jacintho A. P. 
Ai Tod) fiz PE ado nº 134. 
Preço j 


do din, por Mo py Séaun, — Opusculo traduzido 
«lição V 


se no. 


Averdade do christianismo e'sua 


ABA de publiear-se esta interessante obra 


O Papa e a igreja, questões da ordem 


H! py a vender sal tida inglez de su- 


perior qualidad 


Preço por arratel. 6 cevra ÃO rêis 
(2281) 
pr b 


[eo - industriaes 


a rua de Bellomonte p.º 89 
DAS, recentemente do America for 


rta- 


palhas, systema aperfei- 


mão para-lavrar, hortas. 

fouces, machadas e outros 

trumentos de honticultura, 

Estojos de instrumentos de, Jardinagem, 

Bombas, de mão para regar jardins. 

Ditas, para poços, a diferentes alturas 
s. 


io Commissurio 
Goi ogusto opelaso 42 
para continuar a verificação “de E 
iuais diligontias loguos; 
ão convidados todos os ersdorês cer; 


Bazar Soc aci 


“ua do 


Sit: 


metcial, na al se recebem desda o dia 
1º de ugosto do gortente anno em diay- 
toda a qu lid e nbjecios para 

enemyyenibidos em leilao, e os mes= 

gnutale fszer qualquer, lei- 

ar, resumindu-s, “Midis pas- 

sivel, nas, Suas comissões, 


eLE 69e 131 
ds & a * fazem publico que 


(2256) 


ge “ovdia 
horis dá dia, 
li 


ortuense, 


"em Estale lecido uma casa social e com- 


e de eley 
Dilas mples absarpção, pasdenda sap 
calloe dd A qualiuer di 


par, torrar cnfê. 
x pura cavalos. 


tos € incertos a compar mo munidos | tas Para, CAGAL MOSCAS. ,4) ao fas oiro 

dos apê clivos documentos legal mente sel-|  Dilas para fuzer elo des, manteiga e 

Ii ; QUEYO sp s 

17 40 sollicitado SRSE, Felgy eiras. Ditas para espigar “portas B jnellas ny 

p— Ea CAST dy (2254) Brlanças- romauas. Renato até  1:500 
Aê Kilngramnas: 


Rolo, diferentes, bons e baratos... 
Machinas de Javar FOUpa so 4 
tas de costura para familias ou al- 


Ditas or 
Se Bia 0) HU is AL 
2) Dan-sentodas as instri uetões ifcassafias 
para trabalhucsqualgner «estas machinas 
e para as repaçar o quando, por seu uau 
uso estejum, fóra dy aut 
Ren 


fa 


ilão 
ortue-se: 

os 169 E71 
Braga & 0.8 
pílas 7 horas da 


ertura desrefe 


louças erystues, porcellanas e mui 
pelo m patentes e qu 
“pelo maior preço. 

(2255) 


abaixo assignado declara quespor es- 


Blica de 7 de dezembro de 
uti do Taio one 
A no diteito de , 
imonio,-sita no 
TS da Serrinta, freguezia do Povello, 
conibelhos de. Gófulonar, e que como lhe 
consta que o ontro socio pretend; 
O direito que ambos teem á referida 
foz esta declaração para -que ninguem! o 
elle contescte sem “0 annunciante ser 0! 
vido, penavde nulidade. - 
Porto, 2t-le julhorde 18620 0) 
“1 »Praneisco Pereira de Azevedo. 
(2248) 


Eseriptaração Mercantil 
RD 'DOBRADAS 


As Rd que da ender às 
párvid as dobradas, em té zes f- 
vendo cabimento habilitadas 1 poderei 
tomar à sem cargo a sseripturação de únia 


iM 3 idlad 


a 


“ io mumereial por ma nplicadas [o 
pt oris que sejam o! ei 

APRE ape Lin li RENATA Db do 
fuzer Pura IR dis to Da Pajqsos: para in 


formações na Nro UE; gos n.º 66 e 


qu simmbua — a on(2258) 


PoQEBASTIÃO José) 
Berviita Nu 
fnz publico que des- 


deco t o de agosto” env diante estabelece 


para a Foz ás 5 horas e 76 meia da ma- 
aba ecda Foz para o Carmo 6 é lneia e 
9 hóras da manhã, y 
Preços. bibúoiudo 420 réis. 

h (2247) 


da tua da Boa Hora, 


Póse-se vê 
jras da tado, até ás di 


Alto 


29) 


da rua da Restauraçã », 


que se É uódo vêr a toda a hora do dia e 


tambem 


ppa 


k caluga/a Casa 
com quit 


tal so) 


na rua da Boa loga 


CABA de receh hapé Al 
AS em Lisa, à de nao Tod ra 


telletes de seda: moudernos/e en 


225) 


puma exvrida diaria do largo! do Cirmo| 


UGA-SE a casa n.º 44], 


todos os: Kúiah das 2 ho-|! 


Revit Eis dous). 
eh tha rua 


sy feitos 
man- 


PEDRA MARMORE 


) Dj Bê A 


A Empreza Exploração “do lreiras e de fa- 
bricação 4 cantaria de marmore e de 
dra Fa “estnbelecida ma villa de Mmurca, 
proximax no rio Mondego, no seu deposito nv Por- 
to, em Cima do Muro n.º 159 e 160, ncceita en- 
cunmendas para manufactnras de enpelhas, mau 
soléus e toda. qualquer obra em liso, ou alto xe- 
êvo, no, deseupenho de rise 


adj bazar com Ena ri diiião de-muitos Ipe ip ias te, Eu 
"eus nt | O !'tos de marmore muito; lindos, inlidado igual 
Ta o) o: ss pratas, ao de Ex 02, | 


igualmente Ecad dçç em desbas- 


te e so oncar rAn+po] jas ao porto 
(o ar PRE PBTALO Masi dos 
raugeiro, 
No mesnhoidepiosito nichái-se êm exposição 
venda; duas pyramides proprias para tornn ele; 
te qualquer euifigi SER trabalho em alto; ralêvo, 


E ser ex: O pm 
— Tract: recti W 
ess REGA Goa CARA ráidão À Cabe 
(isto eo del ou comos pi & Trinao. 
(a, 
“Portas de castanho 
para vende 


“SANTA CATHARINA, 124 


(2034) 


o DAE Mane 


* era 


ADUELADE: 
«> Vende-se no eseriplorio: de PR. 


Chamiço, Filho..«. Silva, terreiro 
da Alfandega nº A 


| 


A olos inglezes 


para 
limp 


ar facas 


junto, a yr pindosd no 


275 


metal apoio e feltro. REM 


É ro de mavios, 
DN Nº vira das ea 
n.º 38 venlêm-se 
fogôs de Sala , 8 frog 
| a de marmote para os 


(IM) 

V VS Eua e E 
Breyner n.º 

d sinto yner n.º 4 


casas, si- 

cidade, edificas 

dh ed nisi “tom enulfai- 
vacindipendunte, construtta- com a niis 


prefeita e rich esquadrir, tanto de pedra 


IB 


* | eomo de madeitas de castanho, olda é pi- 


sho de Flnndres, com commados subrê- 
modo: reguláres “e convenientes para uma, 
numerosa família, grande quintil com vargas 
alas “de castanho é pogo do Della esipmadria 
Feom' nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é considerada allodinh, 

Póde vêr-se desde as 1 horas da mp- 
nhãaté duma da tarde nas segundas; quar- 
tas e sextas-feiras, e fullar-=se com seu, 


Aos freguezes e amigo 


[A rua dos Martyros da Liber 

NT e 49, vende-se crys 
e estrangeiros e Nidros, de vidra 
em conta. 


“Tijolos era gti 


cH ea euerheerd Junior & 
vendem lijdlos refeactari 
e; , 


perores aos 
1éis cada mil 


28 Pozzol 


IGUELREN 
js 


pozzulana, unica que ha, «sem avaria, e; 


na dos Açores 


Cau 


é Irmãos! Bellomonte - u.º 


=| perimentada e aprovada pelos, snrs. en- 


genheiros da nova ulfandega. 
ae te 


(1193) 


gos 


aciondes, 


continuam, com o seu vota de 


dono na mesma rua n.º4070 


EM quizer comprar à predio n.ºº 6 

e 72, sito na rua las Taipas, quot i 
a tua do Almada n.º 21, (un 
A aunde se acham qs UNA 


ez 


SE a cia terveu sda 
66. 


ENDE- SE unia! Ti 


cosas na 


ila de 
eia do Pig 


V 


338 e Us quem o dê Pi um 
o proçurador Reis, Da tua Form Cos 


al! 


LUGAM-SE tres andares da casa 


fm na rua dos Clerigos n.º 32 


tracta-se na mesma. 


“T LA ESPANOLA 
Companhia geral de seguros a premio fixo 


Seguros marítimos de fogo e sobre vidas. approvada pelo governo 
le 8. M. €. e estabelecida em Madrid desde o anno de 1844 


GARANTIAS 


GARRAFAS 


D" superior qualidade: vendem-se em |. 
S. João Novo nº 15, 
(1734) 


“RUA DO POMBAL N.º” 120, mirante do Fino Estado: 
(92 E 194 | Aguardente de vinho hespanho-| 
la de superior qualidade: Lem para, 


Casa nobre da exe.”: baroneza | 


de: S. Torquato vender João Pedro Inizello com| 


Agradecimento 
'FEANCISCO Antonio Cunha Magalhães, 

não lhe sendo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os seus amigos e patrícios 
que se (dignaram assistir aos suffiagios fei- 
tos na igreja matriz de Ponte do Lima, no 
dia 24 do corrente, pela alma de sua mana 
Roza da Cunha Magalhães, agradece-lhes 
por esta forma, e a todos protesta eterna 
gratidão. (2231) 


(2136) * 


. 
! 


go Ê 
qr 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 


mem Os titulos podem 


o da 2.º vara e car 
vio. Simões correm editos 
30 dias desde 24 do corrente mez, a re- 
querimento de Ie e José Lourenço Pe- 
reira, negociante d'esta cidade, como arre- 
matante dos bens penhorados, que são: 
Uma propriedade denominada a Quinta 
do Guardal, sita no lugar assim chamado, 
na freguezia de Villar de Paraizo, conce- 
lho de Gaya, que se compõe de casas so- 
bradas, loja, azenha, quinteiro, córtes de 
gado, palheiro, alpendre, casa da eira, eira 
de cal, terra lavradia, ramadas, arvores 
de vinho é fructa'e mais pertenças, e uma 
praça de fabricar telha na dita freguezia, 
pelos quaes são citadas quaesquer pessoas 
que tenham direito aos ditos bens o virem 
deduzir ao dito juizo dentro do referido pra- 
so sobre seu producto, que 6 a quantia de 
1:6008500 réis, e se achano deposito pu- 
blico d'esta cidade, pena de que não com- 
parecendo serem lânçados e julgados os bens 
arrematados livres e desonerados para 0 ar- 
rematante, isto na execução que muve a 
fazenda nacional, hoje José Marques de Oli- 
veira, da freguezia de Valladares, a D. Anna 
de Amorim Guedes, vitva de Manoel Fran— 
cisco de Macedo, e agora a Joaquim Gue- 
des de Amorim, de Villa Nova de Gaya. 
Porto, 29 de julho de 1862. 


LEILÃO 


reita n.º 42, em Villa 

Nova de Gaya 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro. 

nº. dia sexta-feira 1.º de agosto, pelas 
5 horas da tarde, haverá leilão de mo- 


JELO juizo de 
torio do eserivii 


(2234) 


veis, sum bilhar expertences e outros mais 
objectos. RES 22 (2171) 


Arrematação 
O dia 1.º de agosto proximo, perante 
a direcção da Companhia Equidade, 


to da Silva, José Vaz de Miranda Gui- 

marães, Manoel Cerqueira da Gama e Fran- 

cisco Gonçalves de Aguiar. 
Porto, 24 de julho de 1862. (2178) 


9d ! m 
Arrematação 
EM o dia 1.º de agosto, na praça dos 
leilões e arrematações, sita na rua do 
Almada, : se ha-de proceder á arremata- 
ção de uma morada de casas de quatro an- 
dares com loja e armazem, sita na rua 
de S. Nicolau com os n.ºº 30 e 32, fo- 
reira à Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, com a pensão annual de 800, réis 
e domihio de 40-=1.) 0 000 


s podem vêr-se em casa do snr. 
Dr. Marcelino de Mattos. 


Nº dia'3 de agosto; das '9 horas da ma- 
nhã em diante, ha-de haver grande 
leilão no lugar do Ouro, na casa n.º8, 
de ricos moveis de mogno e vinhatico, 
louças e crystaes, pertencentes a uma fa- 
milia que'se retira para o Brazil. 
(2245) 
E) A 4 1 “as 
Arrematação de predio 
NO MELHOR LOCAL 'DA RUA DE SANTO 
ILDEFONSO N.º! 5/4 9 
BAZAR BOA FÉ : 
Pon INTERVENÇÃO DE M. J. F. PinHerro. 
Mo dia 3 de agosto, pelas 11 horas da 
manhô, no dito bazar se ha-de arre- 
matar uma moya de; casas, que se acha 
em construcção e com toda a esquadria 
prompta pare 3 anlaves, com o domínio 
de 40 - um e q pensão de 12 réis à exe 
camara, a qual póde ser mista todos di 
(2232) 
O dia 6 do proximo agosto, pelas Ju 
horas da manhã, ma secretariado ex 
tincio Trem do Porto, em Monchique, se 
ba-de proceder em hasta publica á aree- 
matação dos rendimentos dos predios do 
extincto Trem dv Quro pora o anno de 
1862 e 1863. é (2218) 


UEM precisar de um escripturario com 
as abonações precisas, dirija-se á rua 


de iliragaya n.º 137. (2183) 


Aula de instrueção primaria e 
secundaria 


Padre João Francisco Pinto, professor 

particular de inslrucção primaria, gra- 
mstica portugueza e latina, latininidade, 
philosophia racionale moral, oratoria poe- 
tica e literatura classica, habilitado para 
ensinar as ditas materias com olitulo de 
«capacidade pelo conselho superior de ins- 
trueção publica, continúa a admittir na sua 
aula, rua da Biquinha n.º 33, 2.º andar, 
alumnos que pertendam fazer exame em 
qualquer lyceuw das mencionadas materias; 
«dmitte tambem alumnos de fra ein- 
glez, para os quaes ha professores habili- 
tados na sua aula. (2138) 


Louzas para telhados e 
paredes 

A rua de S. Francisco n.º 35 vendom- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
raconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes ebras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se, preferiveis á te- 
lba pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da' armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
Ja apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
gas a quem as desejar, (1895) 


) 


A 


o snr. D. Henrique Pastor, proprietario. 


Esta companhia segura todas as propri 
casas em construcção e construidas ; 


21 ANNOS DE EXISTENCIA =4000 CONTOS DE RÉIS DE CAPITAL SOCIAL 
RESPONSAVEL 


: já A . 
Ramo de incendios 
CAPITAES SEGUROS ATÉ O FIM DE 1861 — 2000 CONTOS 


Companhia tem um conselho de administração e junta de governo, composto de 
um presidente, onze vogaes (todos proprietarios e da mais elevada posição social) 
e um advogado consultor, que é D. Francisco de Paula Canalejas. 

Director geral o exe.mº snr. D. Luiz Maria Pastor, ex-ministro da fazenda e pro- 
prietario == Sub-director geral o snr. D. Felix de Bona, proprietario = Secretario geral 


Escriptorio da direcção geral, rua do Barquillo n.º 4 e 6, principal 


MADRED 


iedades que o fogo possa destruir, taes como 


moveis, colheitas recolhidas, lojas e armazem de 
todo o genero; machinas e fabricas de qualquer classe que seja. 

D. João Aguilar e Ortega, inspector c commissario principal da dita com- 
panhia, admitte propostas para seguros todus os dias das 9 às 12 da manhã e das 5 às 8 
da tarde no seu escriptorio, Praça de D. Pedro n.º 134-- Porto. 


(2243) 


FABRICA 
NA 
Suissa e Pariz , 


PRAÇA DE 


escolha sobre mais de 4:000 relógios de'a 


cima de meza com e sem muzica, ete, form 


Concerta-se toda a qualidade de relogios: 


Ponto. Derosiro 
EM 
Madrid e Lishoa 


D. PEDRO 


- RELOJOSRIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. 


ERÉMIE Girod, relojoeiro e fabricante participa que no dia LS te agosto 
aberto o seu novo & grandioso estabelecimento! de” toda a classe dê relnj 


Igibeira, de ouro ou prata; por € 


ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 


hecimentos e ferramentas para relojoeiros. 


(2139) 


| 
na rua Nova dos: Inglezes, se ha-de pro-| 
ceder á arrematação de acções por falle- 
cimento dos accionistas Antonio José Pin- | 


“PaRag “pavio 


JOPONpS 


“URI Wojpacduneg 


ARMAZEM E 


“PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS. 


MUSIGA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Rosenkranz 


SALÃO. DE 


“Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fls, 


v” parente do snr. Manoel José Marinho, 
de Lamego, que ha dias ahegou a esta 
cidade, e que se acha hospedado no hotel 
União, em S. Lazaro, deseeja vêl-o : voga 
por isso áquelle snr. o favor de lhe indicar 
a sua morada. (2235) 


Praticante plarmaceutico 


RECISA-SE de um para uma botica da 

provincia, que tenha pelo menos 4 an 
nos de prática; quem estiver nas circum- 
stancias dirija-se por escripto a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 
que lbe dirá com quem tem a tractar. 

(2239) 
FO RE] 
Photographia artistica 
. 
ingleza 
Rua de Cedofeita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 

REVINE-SE 40 respeitavel publico que 
nesta dl na se Uiram retratos cnlo- 
vidos com a maxima semelhança e coma, 
mesma pre » que nas melhores photo- 
graphins d lres, K 05 nes- 
NO DOS OU nlos se 
pelos ret p 
Tambem se tiram r 
preços excessivamente 

As pessoas que desejarem ju 
lesa d'este genero, são convidadas a visi- 
tar 0 estabel: cimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (2142) 


Mr. JEAN RAU 


mos € 


Professor calista de Pariz 


ECENTEMENTE chegado a esta cidade, 

ollerece os seus serviços ás pessons pa- 
cientes, curando todo o genero de enfer- 
midades.dos pés, como calos, olhos de per- 
diz, verrugas nas mãos e unhas encrava- 
das, etc, etc, arrancando-as pela raiz e 
“Tentregando-as aos pacientes. 

De manhã das 10 horas até ao meio 
dia o de tarde das 2 ás 5, na rua do Bom- 
jardim n.º 24. Vai tambem -a'casas parli- 
culares. ; (2221) 


UGUSTO da Silva, 
ferrador, na rua 
de Entre-Paredes , 
participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de agos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 
Foira a Fozás 3, 4e 6 horas da manhã, | 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e os| 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes- 
soas que queiram vir pira o mesmo lo-| 
cal. Os bilhetes vendum-se em casa do 


Hotel, banhos quentes 
e de chuva 
Em S. João da Foz do Douro 
Rua de S. Bartholomeun.S 49, 51 e 53 e 
Praia dos Banhos n.º 19, com excelentes 
E vistas de mar 
AR ECEBEM SA hospédes, tem boas commo- 
didades, preços razoaveis conforme os 
quartos escolhido: 
PREÇO DOS BANHOS QUENTES DO 1.º DE 
AGOSTO EM DIANTE 
Quartos particulares para tomar ba- 
nhoa-uma hora-certa e determi- 


- nada... =» 160 réis 
1.º sala co) jo 

e de pau, banhos á vez....... 120 réis 
2.º sala com banheiras de pau, ba- 


nhos á vez..... i 
Bunhos de chuva... cover. BOréis 
Este estabelecimento acha-se desde já 
aberto, tendo ultimamente soffeido grandes 
melhoramentos. 
Precisa-se de um bom cosinheiro, 


(247) | 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 149 


(2033) 


ATTENÇÃO 


Qua quizer alugar um bom eseriplo- 
vio muito perto da alfandega e da pra- 
ça fulle no lurgo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 
UEM quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


Q M quizer alugar 3 andares de uma 
casa na rua de S. João, com muito 
bons commudos para uma familia e boas 
vistas para toda a parte, falle na mesma 
rua de S. João n.º 101 e 103. 


LUGA-SE uma morada de ci 

sas sita na rua do Almada n.º* 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a lrazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de imi- 
na e poços, ena rua de Liceiras tres chãos 
êom seu barracão grande, com os n.º 59 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 
a annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.Mº 
enr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 
(2069) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


als 


Para incendios, rega e elevação de aqua e|F 


muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo. 


Agente em Portugal dos fabricantes 1)'es- 


annunciante. 
e, (2128) * 


O tas bombas uteis é F, W. Flower, rua 
das Longostas n.º 37, Porto. 


Ugoo Ea ! 
feita e vende-se a mobilia que n'ella 


UEM pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 401. 
(1936) 


-SE a casa n.º 504 
6 da rua de Cedo- 
xis- 
te: a quem convier dirija-se à rua do 
Principe n.º 77. (2246) 
LUGA SE uma casa em Cam- 
E a panhã na rua do Freixo n. 
702 703, defronte do snr. Alerandre Miller, 
com armazem, quintal, aqua de poço e bo- 
nitas vistas do vio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 
Inglezes n.º 73. 


A 


(1978) 


eseriptorio na 
Reboleira n.º: 51 


] 
| 
| EE aí sine” mi O iildASA 
ATTENÇÃO 
GUARDENTE ingleza aos precos das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 


bricantes 
MENZIES BERNSRD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


Re po PANO SE uma bonita casa 
com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


A rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862: 
(2173) 


“Medalhas antigas. 
UM VIAJANTE ESTRANGEIRO 
PRETENDE COMPRAR 


EDAS em medalhas antigas, romanas, 
ê q de ouro, prata 
quer em collveção quer avulsas. 

Quem quizer vender dirija-se pesso: 
mente on por eseripto ao Hotel S anisiao, 
1.º andar, quarto n.º 21, Praça da Batalha. 
a (2194) 


EDALHA da ramba a Senhora D. MA- 

RIA, com à sua effigie e a legen- 
da GLORIA, SA PATRIA, LIBERTAS, 
cunhada em 1833 na casa da moeda de 
Pariz e gravada por BARRE 

Vende-se em casa da sni 
Praça de D. Pedro. 


Viuva Moré, 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento é coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ae 


"Ições dos bancos. 


(610) 


Leques baratos 


ENDEM-SE no largo dos Loyos n.º 86 
V REA um é a - (2196) 


"CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


QONTINÓA vendendo com um grande des- 
conto todo:o seu fato feito da estação 
passada. q 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de Ii e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompta-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade, 

Acaba de receber-se no mesmo estabe 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados pora salas. (2228) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL é €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 


London 
ERFUMISTAS de S. M.a rainha Victoria, do 
8. M. a imp dos francezes, ete, ete, tem 
atom a do fazer saber 'no mundo elegante que 08 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras ensas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 


LL & €.º Perfumes do Jochey Club, 
L & C.º Perfume da nobreza. 


J. GOSNE 
O: 


J. GOs 
J. GOSNELL & Ce Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e us ais distinetos para 


lenço. 

1 GOSNELU & > Pomada da nobreza — 
Oleo donrado — Moellina— Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnce, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
&, etc. 


Se 


ELL & C. Poz das Odnliscas, recom- 
mendados com confiança; pelas suas qualidades no- 
taveis para branquent e amaciar a. pelle, assim como 
pelas suas qualidade; antes. 

J. GOSNELL osaron (Escovas pa- 
ram egbeça, com p Escovas para os den- 
se para qs unhas. 
todos ns objectos elegantes e de bom gôsto para 
o foilette, 2 


gio) 


Malacrome Labbé 


Uia preciosa tintura hollandeza para tingir 
instantan e e em todas as córes o ca- 


Z 
E 


bello e a-barba. E” a unica-que opéra sem incon- 

venientes.] ' 
Vende-se nas primeiras casas de perfumaria. 

es (2082) 


ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi- 


. 
car os vinhos 
€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 
TEM o deposito nesta ci- 
dade de um dos primei- 


ntes de Pariz, que vende por 
commodo. 191 


c RVEJA ingloza branca, de Morice, Cox 
& C.*, engarrafada: em Londres, a 140 


(1523) [n.º 33, 


réis cada meia garrafa, 
Vende-se na rua de Ferreira Borges 
(2044) 


e; 
Pentes do todos os feitios e | - 


REIS 20:0008000'! 
Nº loja de Francisco Martins Ferreira , 
rua das Flores n.º 11, ha á venda bi- 
Ihetes da presente loteria de Lisboa, que 
está para 7 de agosto, por preços modi- 
cos. (2188) 


[7 ar B 
ds V no largo de S. loao 


Novo no 18 k (1577) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


diversos outros fabricantes, e enxo- 


D' 
fre cem pedra 


vendem-se no escri 
Filho & Silva, terteiro da Alfandega n 
(13: 


NDE-SE un pune bom 


4 
34) 


FLOR D'ENKOFRE 


De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade. 

(1173) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUBRHBERD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por precos 
commodos. 
(4151) 


FLOR DENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES. 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE. 2% E dae 
a e E Ç eu 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA Ent DE S. BENTO N.º 


8 e 29 
(1202) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 

qualidade. 4 


FLOR D' ENXOFRE 


EDTA MIO AVRINSON 
S. FRANCISCO N.º 21 
di para vender flor de enxofre da me- 

approva 


lhor qualidade e enxofvadeiras das mais 
(379) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRAMS 


Primcira qualidade 
ELGUEIRAS & Baltar ainda teem flor 
de enzofre igual á que sempre veia 
tido: no Salgueiral, em casa de Joaquim 
Antonio Gonçalves Lanhoso, emo Porta, rua 
de 8. João n.º 116. 


dei é - Es á Jo. ho 2) 
Van-Zeller & 0.º tem 


s. 


|para vender flor de en- 


xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 
8. Francisco n.º 4, 
1 oo tetra Cito — AE FTA) 
FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 
VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de 8, Domingos n.º 50 
(1667) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


a90 réis 


À por killogramma, igual a 
por arroba, ; 


18320 
(843) 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, |- 


MISERICORDIA DE LISBOA 
EXTRACÇÃO A 7 DE AGOSTO 
Primeiro premio.. 20:000/000 
'Segundo dito...... 10:0005000 
| Terceiro dito.. :0005000 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º M e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 108800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 
tavos a 18400 e cautellas de 500 e 250 
tráis. 
| Satisfaz qualquer encomenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 
ragamento ou em vales do correio. 


(2107) 

LOTERIA EXTRAORDIANRIA 
Primeiro premio. . . . 20:0008000 
Segundo dito. . .... 10:0008000 
Terceiro dito. ..... 50008000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 
Na Feira de S. Bento n.º 38 e 39 


eim diante bilhetes, oitavos, cantel= 


las de 500 e 250 réis. 1 
(2076) 


| 


7 
Lisboa 
O' vapor— LUSITA- 
NIA,—capitão Conten- 
to, suhirá 64 feira 1 de 
agosto, ús 4 horas da 
tarde. 

No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. ee di- 
nheiro a 3 vitavos' por cento. h 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, run Nova dos Inglezes nº 73, Lºân- 
dar. t o) 


Ee 
Liverpool 

Sahirá 5. feira 31 do 
corrente, is 4 horas da 
tarde, o novo vapor in- 
glez—CASTILIAN,— 
da força de 200 ca- 
vallos, com excellentos 
passageiros, capitão o bem conhe- 


commodos par 
cido e antigo nã carreira entrê Porto e Liverpool 
William London. 

Consignatarios FP, Chamiço Filho & Silva; & 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no nr. Carlos Coverley, 


(2160) 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 

SON, — de 150 toneladas, classifica- 

? do; no Lloyds AI, capitão; Thomas 
Stoiner, ainda tem lu 


| 

A escuna ingleza — WILLIAM & 

EDWARD — é de 96 toneladas elas- 

| sifcada AL no Lioyds, capitão D. 
Jones, à sahir com brevidade. 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 

da antiga carreira, (1672) 


| Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


| Hamburgo 
A escuna portugueza DEOLINDA, 
— a sabir até 15 de agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 
(2101) 


Rio de Janeiro 

A mova galera — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe passu- 

goiros e carga: tracta-se com Vinva 

Azevedo & Filhos, rua dos Pouco 
1 


806) 


ros n.º 80, 


Rio de Janeiro 


A baren — FELIX,— de 1.º classe, 
enpitão, Fiuza, snhe com toda n bre- 
” vidade: não recebe carga. 

e Para o resto dos 
com o caixa Felix Pereira 
rua das Flores n.º 99 e 101, 


Rio de Janeiro 

E A brrea— SILENCIO — vai sahir 

à, com brevidade: para carga ou pas- 
engeiros tracta-se com o caixa, ria 


om da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Iv- 
ina do Muro. (1881) 


e º 
Rio de Janeiro 
Vai salir. com muita brevidade a bar- 
ca FERREIRA BORGES : — para 
enrga o passageiros para, os quacs 
DD fon sobe cabana Bda! ER o 
cóm “Manoel “Gualberto Sonres, rua “de  Bello- 
monto n.º “77. O) 


ssngeiros tra- 
inrbozn. Braga, 
(1605) 


"Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a barea — 


da Rocha, run dos Inglezes n 


Ea 
(isso), 


Rio Grande do Sul 


A barca— OURENSE, — 
ta, sairá com muita br 

Para o completo da cn 
| numero de passageiros, trncta-se com 
| Antonio Luiz Gomes, Lima, aua do Bellomonte 


pitão Cos- 
idade. 
rgn e do 


nº 10%. (2822) 


Pernambuco 
O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1.º classe, pregado e forrado em 

& cobre, vai sahir com brevidade, Re- 

São cebo carga e passageiros, a pagar 

n'oste ou w'aquelle porto, para os quaes dá bom 

trnctamento e tem. excellentes commodos: trncta- 

se com Sonres, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 


Eu Ç Eu (1814) 
Pará 


Abarca—AMAZONA, — Capitão An- 
tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com, brevidada. Para carga. e pas- 
sngeiros tracta-se com Pinto & Re. 
(2216) 


Ea 


BN 


cha, no Inrg: 


o de B. Jojo Novo n.º &º 


Responsavel M, S, Carqueja 
TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


